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B J O M A 30 . ^ C o m ' u n i c a f l o del c u a r _ 
t e l g e n e r a l d e l a s fuerza;. , ¿ r m a d a s 

. " L a s c o l u m n a s b l i n d a b a s í t a l i a m a s 
y a l e m a n a s h a n a l c a n z a d o y s o b r e - , 
p a s a d o l a z o n a de F u k a , d e s p u é s de 
habei* r e c h a z a d o 3 u n i d a d e s b l i n d a ­
das enem.ig ,as . 

L v c o n q u i s t a ó c l c a m b o a t r i a c h e - , 
ra.do de M a r s a M a t r u k . j i e b i d a a i v i ­
g o r o s o y s i m u l t á n e o , a fca jqüe e f e c t u a ­
do a l O e s t e ' p o r e l 2 1 r c u e r p o de-
K j é r c i t o . p r e c e d i d o •por.] e l ^ ó p t i m o 
i e g i í m j e ' n t o d e " B e r s % l | e r i ^ 
de e l E s t e p o r l a s t r< 
d i v i s i ó n a l e m a n a , l a 
E j e c o n t r i b u y ó p o d e r o s a 
a c c i ó n , p o n i e n d o en a c t t 
««Us e s p e c i a l i s t a s q u e r i v a j 
. audac i a y b r a v u r a . 

V a r i o s m i l e s de p r i s i o n e r o s h a n . 
^ i d o c a p t u r a d o s , a s í c o m o g r a n 

n a n a 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H R E R S O l - C o m u n i c a d o e x t r a o r d i -
I n a r i o d e l A l i o M a n ó © d© las f u e r z a s a r m a d a s a l e m a n a s : 
L " D e s d e la p u b l i c a c i ó n d e l ú l t i m o c o n v u n i b a d o . e x t r a o r d i n a r i o cfle 2 8 da 
I j u m o , l o s . s u b i i ) a r l ñ o s a l e m a n e s han c o n t i n u a d o a u m e n t a n d o e l n ú m e r o de 

" ̂  r . I ' sus v i c t o r i a s . E n dos d í a s h a n h u n d i d o , en el A t l á n t i c o o c c i d e n t a l , en . e l G o l -
C I r C l f ^ O i To t'e W® ! '00 V el IWar C a r i b e , 1 4 b u q u e s m e r c a n t e s e n e m i g o s , c o n ü n 
* J r \ J w v / 1 ; d é s p l a z a n v i e n i o c ] c b $ i de 9 8 . 0 0 0 t o n e l a d a s , y h a n a v e r i a d o g r a v e m e n t e c o n 

' t o r p e d o s o t r p s d o a ' . í í i e r c a í i ' e s . P a r t e de los n a v i o s h u n d i d o s t r a n s p o r t a b a n 
c a r g a m e n t o c o r r x j i e t o de av iones , m u n i c i o n e s y o t r o m a t e r i a l de g u e r r a , c o n 

I d e s t i n o a A f r i c a " . - ( E F E ) . . 

s ía lso que nuestros juques 
tncen mensajes por radio 

E l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

d e s m i e n t e n u e v a s f a l s e d a d e s 

a l g u n o s p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s 

o n e n 
M A D R I D , 3 0 . — E f f i el P a l a c i o de 

xa tá . C r u z se ha . f a c i l i t a d o A .í,v: 
cor.r'espo.nsiaJes de P r e n d a e ? t r a n j p ~ 
ra la s: g u i e n le no ta : 

•"Auevaineuite,,i'a Pransa .aKwricf». 

pe 

l e n e , 
m e s ; 
i a y e r 

er 
•ut 

son m -
í g u i d a s 

n e r s a r i o e n r ' é t i r a d a . y ' a l - , 
n u m e r o s o s o b j e t i v o s . T r e s 

' ' C ú r t i S T ? " f u e r o n d e r r i b a d o s en c o n i . 
'bateo a é r e o s . 

E n l a n o c h e d e l 29, G i b r a l t a r f u é 
¡ b o m b a r d e a d o p o r n u e s t r o s a v i o n e s . 
Se p r o v o c a r o n i n c e n d i o s e n l a s i n s ­
t a l a c i o n e s • a e r o n a ' v a t e s . q u e p o d í a n 
ve r se desde g r a n d i s t a n c i a " . — Í ' E F ' E . ) 

L U C H A E N O A . R N r Z , A D A 

1 B L O A I R O , SO-.—Comunicado, c.̂  l^5 
fue rzan b r i t á n i c a s : 

" K a .proseg-uldo l a ' eac v . : i : z , i d a ba ­
t a l l a , d u r a n t e l a j o r n a d a de aye r , e n 
una. e x t e n s i ó n ' d é v a r i o s c e n t e n s í e s -
de k i l ó m e t r o s " U a d r a d o s • .entre W í a r s á 
Mat<ruk y F u k a . i 

B l 23 de j u m o n u e l t r á a t ropas , .eií-
t r a r o ' n e n c o m b a * « c o n m i i m p o r t a n t e , 

. e o n t i n i g e n t e de s c a r r o s y v e h í c u l o s e p e : 
m i g o s , a l O e s t e de P u l o . ;E1 a d v e r s a r i o 
ae r o p l a g ó , p e r o a y e r a v a n z ó n u e v a -
•mente y v o l v i ó a en t ab l e - e r c o n t a c t o 
c o n n u e s t r a ? u n i d a d e s , , I m p o r t a n - e s 
l u c h a s • se d e s a r r o l l a n desde a v e r en 
l a r e g i ó n de M a r s a ' Ma.lraK. en las 
cua les p a r t i c i p a n v i g o r o k ' r o í - n r . ? co-
Ittnmas m o t o r i z a d a s b r i t é . n ' c a s . 

E n l a n o c h e d e l 27 a l 28 de j u n i o , 
a g r u p a c i o n e s de combace n e b z e l a n d e -
M s i H j r a r o n u n v i c t o r i o s o C&tp&ié c o n 
l a s f d e r z a s b l i n d a d a s y l a i n f a n t e r í a 
¡ « n e m i g a s . F u é d e s t r u i d o u n d ' e ' é n n i -
rusudo n ú m e r o d e p a i r o s a a versa,1;.'os. y 
« e c a u s a r o n i m p o r t a n í e , . ; p é r d i d a s a l 
e n e m i g o e n e l c u r s o dq u n a t a q u e a 
l a b a y o n e t a . " — ( E F E » . 

SüL B O M B A Í B D E O DtE A D E J A N D R I A 
E L C A U R O , 2 0 , — V e i n t i s é i s v í c t i m a s , 

«Je e l l a s 12 m u e r t o s , h a n s ido o c a s i o -
fiadias p o r la-s b o m b a s a r r o j a d a;; p o r 
los a v i o n e s d e l E j e sobre A l e j a n d r í a en 
*1 c u r s o d e l a pasada n o c h e : ? e g ú n 
U n c o s n u n i c a d o f a c i l i t a d o , p o r el m i -

J ü & t e r i o d e l I n t e r i o r . — ( E F E ) . » 
í , A T A Q O E S D E L A 11. A . F-

E L O A I R O . 3 0 . — E l comu;aLcado de 
1 R A F e n e l O r i e n t e M e d i o a n u n c i a 
flte las f u e r z a s a é r e a s a l i a d a s h a n p r o -

i d o d í a y n o c h e s m a t a q u e s • cen­
i a s f u e r z a s t e r r e s t r e s del a d v e r s a -
sn. Ja z o n a de c o m b a r e ; e n l a n o -
d e l 2« a l 39 f u e r o n r>ehoivkÍOs en 

i * £ e g i ó n Oes te de Ma-ifea M a t r u k v 
23pk v io l en to . -
POcrinumeTosoj " i n c e n d i o s , 
tef ixi el b a r r i o p o i ' t u a r í 
• ^ f i & r á n d c f e i m p a c t o s dj 
W ^ b t i l o s m o t o r i z a d o s v 
«t f jos av iones en e l m á 
tigaba í ' t e c i m iemto f i t & r o n 

ÍXI T o b i 'ak, a ñ a d e e! 
o a l c a n z a d o s v a r i c < 

-oub ie r t a j - e n la noche del 
a l 30, f ue e f e c t u a d o Un ataque ác-

neario c o n t r a l a r e g i ó n de A l e j a n -
en, la que r e s u t t d de r r i baád u r o 

ios b o m b a r d e r o s " agJ-esoi'es. O t r o s 
•& f u e r o n d e s t r u i d o s c u a n d o , en l a 

h o c h e . d e l 28 a i 29 atacaban a M a l t a ; 
i o s a v i o n e s bi-itiniicé—^termiqa ¿J co-

••¡tii .igrc-ivo eD.nl • 
flftclj o nb ¡cJ o 'ñé • 

¡ a b s o l u t a 

E Sipa na , ñO'é ' ' f 
rna i m p u t a ciór? 
Mi m u i osa . , D e s -

l ' H ^ i ' d a d do 

' S U S t i 

g e r i e r a ! 

8 0 8 i 

Í34 

la i m p u t a c i ó n de q u e n u e s t r o s n a r ­
cos m e r c a n l e s p ropo rc ion i a iban c o m -
b u s t i b i e a l o s s u b m a r i n o s de l E j e , 
> q u i z á s ,p} 'ec :> jnu 'n l I J p o r h a b e r 
¡ " "acasado róVcimd';!^'"»!..-' o?» c a m -

por o í r o s l i u q u f r {píe se h a l l e n r e r -
c'ri. r o n " í o c u a l , s i evo? mensaje .* 
s o n . en efecto." r e t r an -pn iMidos , los 
s u b m a r i n o s d e l E j e p u e d e n p o r r á -
d ioao-nomel r í a ¡ o c a l i z a r 3] n a v i o que 
haya acced i t i o a la r e t r a n s m i s i ó n y 
a t e c a r l o . 

E s ' í p M i n i s t e r i o t i e n e er d e b e r de 

consfifuye una 
grave amenaza 

para Suez 
MADRID •¿0;—1EI redactor mMtar 

de la Ayencia EFE escribe-
" I M , s i t u a c i ó n a g w a f c e Tu* Zter/f l -

L O I S D R - E S , . 3 0 , — E l g e n e r a l A u -
c h i ñ f e c k h a * a s u m i d o e l m a n d o d e l 
O c t a v o E j é r c i t o b r i t á n i c o e n " A f r i c a ó e l 
N o r t e , h a a n u n c i a d o C h u r c h i l l en ios 
C o m u n e s . 

A u c h i n l e c k s u s t i t u y e e n e l , m a n d o 
a l g e n e r a l R i c h i e . 
.. C h u r c h i l l a ñ a d i ó • qUe A u c h i n l e c k 
a n u n c i ó a l G o b i e r n o , su deseo de t o . 
m a r e l m a n d o d e l O c t a v o E j é r c i t o y 
e l G a b i n e t e n o ' v a c i l ó e n a p r o b a r i n ­
m e d i a t a m e n t e etóte n o m b r a m i e n t o . — 
( E F E ) . 

• .« *f •, » • 
L O N D R E S , $0,—^El . t é h i e n t e g e n e r a l 

R i t e b l e h a s ido c i t a d o a la o r d e n d e l . 
d í a " e n r e c o n o c i m i e n t o - M a i c c l a d i s ­
p o s i c i ó n o f i c i a l — d e ¿ u s va l e rosos y 
d i s t i n g u i d o s s e r v i c i o s e n e l O r i e n t e 
M e d i o " . — ( E F E ) . 

rl r -Tn c ni 
n b s o ' u t á m e m e . n 
L o s b a r c o s o s p a ñ 
dé'ftfrs m á s t e i ' t t l i t 
zar en m o d « a l g i 
r a d i o , s o l v o pa ra 

i o se e x f ^ p i ! úa d 
n i a ruin n r 

f i e l a l m e n t p not ic ia 

' i ó n de 

p r o h i b i c i ó j i 
b u q u e a ra 

d r á n h a c e r 
ña l a r a i g u i 
c i ó n o da; 

na. 

a t a q u e g que ' o r i g i n a 
íh na i ' t i cu 

c o m ú n : 
de elle 

pecado—no • han ingresado. 

S A L A M A N C A , 30.— E l P r i m a d o de 
E s p a ñ a , d o c t o r . P i á y D e n i e l , h a r e c i -
b i a o es ta m a ñ a n a la v i s i t a , "del f i s c a l 
de l a A u d i e n i c i a . r e c t o r de l a U n i v e r ­
s i d a d , y g o b e r n a d o r c i v i l e n el S e m i ­
n a r i o M a y o r d o n d e se hospeda , a s í 
c o m o al" c l a u s t r o de p r o f e s o r e s de ¡Ja 
U n i v e r s i d a d ' •^pon . . i f i c ' .« . c o n quienes; 
c o n v e r s o d u r a h t e j l a i g o r a t o . 

E l r e s t ó de la m a ñ a n a "lo d e d - c ó a 
d e s p a c h a r c o n e l R e c t o r M a g n í f i c o de 
l a U n i v e r s i d a d E c l e s i á s t i c a , ' d o c t o r d o n 
J o s é A r t e r o , los d ive r sos á & u n t t p s r e -
i a c i c n a d e s c o n la m i sma .—1OIFRA.1 . 

• S A L A M A ^ N C A . 3 0 — Á l a s o c h o y 
c u a r t o de la n o c h e h a s a l i d o c o n d i ­
r e c c i ó n M a d r i d e l A r z o b i s p o de ' T o l e ­
do y P r i m a d o d? E s p a ñ a . D r . D . E n ­
r i q u e P l á y . D e n i e l , a c o m p a ñ a d o d e . s u 
m a y o r d o m ó . d o n V a l e n i i n J i m é n e z , y 
su f a m i l i a r , d o n F r a n c i s c o M i r a n a . 
E l b r . P i á y D e n i e l p e r n o c t a r á en. 
a q u e l l a , c a p i t a l , y s é a l o j a r á an d Pa.* 
l a c i o d e i a C r u z a d a , 

A l m i r a n t e Je fe de l 
;a A r m a d a . De n i . 
l es ha p r o h i b i d o 
c idh de r ^ d i o é n 
c l u s o pa ra flrres 
o i r ; ¡ p ia r te , n i n g ú i 
ha 1 trn.vesa.do has! 
de b l o q u e o , , s a l v o , • 
1 o n d e a d o en u n p i 
U n i d o s , y q u e du r 
c i ó n m o lia h e c h o "j 
s i q u i e r a pa ra c o m 
o i ó n " . — ( C I F P i A ) , 

r engan e i r o 
i y n caso , ú n i c a ¡ m e n t e p o ­
l i «o d'e la r a d i o pa ra s é -
p e l i g r o p a r a la n a v e g a -
su p o s i c i ó n die m e d i o -

C ó d v g . j ¡ a t e r a a c i o n a l , a! 
efe d ^ i E s t a d o M a v n r de 

u t i l i z a r j 
otr ; ; ocas 
co i ine rc iab 

l o r a ra M r . 
a c t u á l m e n » 
de E s í a d r 

rarios fndcft tos cálculos. Ya no pué* 
\ a-e éscirse que s0 trate de mm ex-
í pedición simplemente destructora o 
| que tienda a afianzar el Africa del 
¡Norte e¡i ruanos- del Eje. Ahora e* 
s una verdadera am-ena^a contra el 
¡dominio inglés ev- el Delta del N i ' 
j lo; es decir, en el Cawiai áe'-Huez. 
| tan fundamental en los planes de 
Ja$ democracias como cordón nm~ 
bical de sus dominios en el Oriente 
M e d i o predio- para sostener la re-

\sistencia rusa o, en una palabra, Va-
m prolongar la guerra. Por eso. si 
Romrnel dispone del millón de hom­
bres de que ofieñosamente se habla 
y los .navios del Eje descargan ya 
sus convoyes eñ Tóbruk y en Marsa 
Matruk, sin el enorme recorrido de 
la carreter.i. "Vloranea". la amena-
•JU contra Aleiandria es (fravísirrua 
y -difícilmente conjurable, aunque el 

noveno Ejército inglés, a toda velo­
cidad, ésié llegando a Egipto desde 

" sus guarnioiones bases de Siria y 
I Palestina, donde deja, un hueco f¡ue 
' no tranquilizará a ío.?- bolchevique* 
(d&l, Cóacaso. Si Rommel llega a AJê  
1 jandria-, aun cuando encuentre re-
Lsistencia,' gp panorama de la guerra 
, cambiará en el Mediterráneo orien-
' tal y lús repercusiones en todos los 
j frentes serian tan rápidas como 
\ transe endentóles."—(CIFRA.) 

N E C E S I T 

L o ha d i c h o e l A r z o b i s p o , el E x c m o . y R v m o . S r . A r z o b i s p o de la A*S 
c h i d i ó c e s i e C o m p o s t e i a r i a , é l lo ha d i c h o : N e c e s i t a m o s u n a " C a s a .de ' E j w - ' 
c i c l o s " . Y no e r a n e c e s a r i o m á s . E l lo ha d i c h b y n a d i e , p o r a l t o q u e sea el 
p u e s t o q u e o c u p e en m i e s t r a s o c i e d a d , p o d r á cr 'eerse c o n d e r e c h o , no y a 
a negar , p e r o n i a u n s i q u i e r a a p o n e r en d u d a es ta a f i r m a c i ó n d e l P r e l a d o , 
ya q u e nad ie m e j o r q u e el p a d r e c o n o c e r p u e d e las n e c e s i d a d e s d e sus h i ­
j o s , n i n a d i e m e j o r q u e el P a s t o r las c o n v e n i e n c i a s d e su r e b a ñ o , ni m e d i r 
p u e d e nad ie m e j o r q u e el m a e s í r o , lo q u e i m p o r t a a l d i s c í p u l o . 

B a s t a r í a , pues , la s i m p l e a f i r m a c i ó n d e l A r z o b i s p o , P a d r e , M a e s t r o y 
P a s t o r de la g r e y c o m p o s t e l a n a , p a r a q u e t o d o s s u s d i o c e s a n o s , s in u l t e ­
r i o r e s i n v e s t i g a c i o n e s y s fn o t r o s e l e m e n l o s de j u i c i o , p r e s t a s e n a e l l a a q u e l 
a s e n t i m i e n t o q u e da la c o n v i c c i ó n , m a n a n t i a l cas i s i e m p r e de v i r i l e s e s f u e r ­
zos y g r a n d e s e m p r e s a s . S i n e m b a r g o , e l A r z o b i s p o q u i e r e , en su c i r c u l a r 
d é p r i m e r o de a g o s t o de 1 9 4 1 , o f r e c e r a n t i c i p a d a s a t i s f a c c i ó n a los e s p í r i ­
t u s m á s e x i g e n t e s , c o n t e s t a n d o c o n la s o b r i e d a d q u e le c a r a c t e r i z a y la c l a ­
r i d a d q u e le d i s t i n g u e , a los h i p o t é t i c o s " p o r q u é s " q u e . v e n i r p u d i e r a n , y a 
de l c a m p o de la m a l a fe ( q u e de t o d o hay en e l m u n d o ) , y a d e l de la i g n o ­
r a n c i a , ya , finalmente, d e l de la s i m i p t é c u r i o s i d a d . C o n e l l o , ha d a d o á a u 
a f i r m a c i ó n e l c a r á c t e r de y b i e n p r o b a d a " , c a p a z de a l e j a r de e l l a l a m á s 
l i g e r a s o m b r a de d u d a ; / 

P a r t i m o s , p u e s , de es ta v e r d a d i n c o n c u s a : i Se n e c e s i t a en S a n t l a g p u n a , 
" G a y a de E j e r c i c i o s ' 5 . V c o m o los q u e la n e c e s i t a n no son l o s l i r i o s d e l c a m ­
po m las aves d e l c i e l o , s i n o q u e s o m o s n o s o t r o s , los h o m b r e s , es d e c i r , t u . 
y yo y a q u é l y el de m á s a l l á ( q u e t o d o s en e l l a , r i c o s y p o b r e s , b u e n o s y 
m a l o s , s ab io s e i g n o r a n t e ^ , h o m b r e s y . m u j e r e s h a n de e n c o n t r a r ia m o n e d a 
n e c e s a r i a pare, c o m p r a r ' "su e t e r n i d a d " , ú n i c a cosa en el m u n d o d i g n a Se 
p r i n c i p a l a t e n c i ó n ) , a n o s o t r o s nos i n c u m b e la o b l i g a c i ó n d e l e v a n t a r l a c o n 

(Coítíimla en tercera vlaivay 

F r e n t e de . J u v e n t u d e s . " f t i t u r a v . a n « 
g u a r d i a d e la P a t r i a , a l m a sana e » 
c u e r p o sano, e s p í r i t u a l e g r e e i n t r é - v 
p i d o . 

M á s de 1 0 0 0 0 0 c a m a r a d a s J ó v e n e s 
i r r u m p i r á n e s t e v e r a n o e n ios m á s 
b e l l o s l u g a r e s de E s p a ñ a , p i s a n d o P e ­
c io y c a n t a n d o a O i o ^ y a E s p a ñ a . E n 
la m o n t a ñ a o c e r c a d e l m a r son i n s ­
t a l a d o s los c a m p a m e n t o s de v e r a 0 0 * 

L a s f o t o s se r e f i e r e n a l Ib ' e rgue d e l 
S i n d i c á t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o , e n 
B e r q o n d n . ' 9 A ' / 

S á n c h e z C a n t ó n , s u i i d i r e c t o p , d e l 
MÜSÉQ d é ! P r a d o , d i c e - s o b r e (oé c a . w i ' 
pamento1? de v e r a n o d e l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s : 

" Q u i e n e s p o r t e m p e r a m e n t o , y p o f 
a m b i e n t e , en l a n i ñ e z "y en !a p r i m e r a 
j u v e n t u d a p e n a s d i s f r u t a m o s d s m á s 
c a m p o q ü e e l e n t r e v i s t o tíesdo u n p a ­
s e o — v e s t i d o s y f o r m a d o s — - e n u n a 
e x c u r s i ó n f a m H I a r , o a !b su rno , y a 
d i s g u s t o , en u n a s v a c a c i o n e s de a i -
d e a ; q q i e n e s a f / r e n d i m o s t a r d e y 
m a i c u á n t o s i g n i f i c a eí d e p o r t e ; q u i e ­
nes d e s p u é s a d v e r t i m o s la f a i t a d e 
n u e s t r a f o r m a c i ó n de i o q u e e n loa 
c a m p a m e n t o s de v e r a n o p u e d e a b i e n 
poca c o s t a a d q u i r i r s e , ¿ c ó m o no h e ­
m o s de v a r c o n s i m p a t í a , t e ñ i d a p o r 
la m e l a n c o l í a de lo que p a s ó , s i n 
v u e l t a n i r e m e d i o , e s t a e m p r e s a , m e ­
d i a n t e la q u e I03 j ó v e n e s de E s n a ñ a 
p o d r á n m i r a r lo p o r v e n i r s in r e c e l » 
ni j a c t a n c i a ; lo pasado , s i n a c r i i i ' ^ » 
t o d o , c o n la s e r e n i d a d q u e da e l v i ­
g o r y !a m e n t e c l a r a ? " 

te ioiigü ia r i i i . il 

S H i í N l G i H A I , 30 L a s a u t o r i d a d e * 
j a p o n e s a s h a n d i s t r i b u i d o e n t r e l o s i 
m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s d e l N o r t e de Cha-1 
n a i n s i g n i a s , p a p a l e s e n s u s t i t u c i ó n 
de ' los" b r a z a l e t e s c o n los c o l o r e s n a ­
c i o n a l e s que d i c h o s m i s i o n e r o s o s t e n ­
t a b a n h a s t í a l a f a c h a . 

E n los c í r c u l o s c o m p e t e n t e s se -es t i ­
m a q u e e s t a d e c i s i ó n es u n a d e m o s - , 
t r a i c i ó n d e l p r o p ó s i t o de c o h s M e r a r 
h o y ' a loe m i s ' e n e r o s que e j e r c e n s u 
m i n i s t e r i o e n VAsia c ó í n o c i u d a d a n o s 
d e l V a t i c a n o , y p o r c o n s i g u i e n t e , n e u -
t r a í a s , — C E F E ) ^ 

http://eD.nl
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E l D i r e c t o r G e n e r a l de G a n a d e r í a f a c ü i t ó U n a n o t a r e l a c i o n a d a 
c o n e l s u m i n i s t r o d e c a r n e . w - i 

H a n sid*) f i j a -dos l o s p r e c i o s d e l p a n p a r a l a s z o n a s de L a C o r u ñ a , 
S a n t i a g o v E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

N a d a J f s t a c a b l e e n e í p u e r t o , n i en e l c a p i t u l o d e sucesos , n i e n 
l o s c e ñ i r o s o f i l o s o s . L a - j o r n a d a h*1 t r a n s c u r r i d o c o n Inven t i e m p o . 

GOBIERNO CIVIL| | | Sum¡„¡strO 
Precios dé la harina I i 
y del pan, durante 

el mes de julio 

Sindkpismo Nacional 

S a n i o d e l d í a 

L A P R E C I O S I S I M A S A N G R E D E 
N U E S T R O S E Ñ O R J E S U C R I S T O 

N a h & n o s s i d o r e s c a t a d o s a p r e ­
c i o d e o r o o d e p l a t a , d i c e S a n P e ­
d r o , s i n o c o n l a s a n g r e d e l C o r d e ­
r o i n m a c u l a d o . E s t a s a n g r e b e n d i t a 
d e r r a m a d a h a s t a 4 a u M i m a g o t a ( í e s -
d e l a C i r c u n c i s i ó n haJ i t a l a " l a n z a d a 
d e l c o s t a d o d e J e s u c r i s t o , o b j e t o 
d e l a f i e s t a <ie h o y . E s t a S o l e m n i ­
d a d , e s t a b l e c i d a p o r P i ó I X r o m o 
r e c u e r d o ' po r h a b e r s e r ñ x t o R o m a l i ­
b r e d e l i v n v a s i ó n r e v o h i a i o n a r i a 
e n 1S49. h a s i d o e l e v a d a a l r i t o d o ­
b l e de p r r v m ¿ r a d a s e p o r P i ó X I , e n 
•nuemor in d e l A - ñ o S a n t o d e l a R e ­
d e n c i ó n . 

E f e m é r i d e s d e / d í d 

1 D E J U L I O D E 1 5 4 0 E N T R A D A S O ­
L E M N E E N P A R Í S D E C A R L O S J 

R e a l m e n t e e s to s a ñ o s s o n los 
g l o r i o s o s d© C a r l o s I de E s p a ñ a y V 
de A l e m a n i a . V i a j e r o i n f a t i g a b l e , es­
t u v o d i e r veces en los P a í s e s B a j o s 

NOTAS LOCALES 
C U P O N D E C I E G O S . — A y e r r e ­

s u l t ó p r e m á a d o © 1 . n ú m e r o 2 3 7 . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — S e ñ a -
l a m i e n t o s -pa ra h o y . — S a l a s d e l o C i _ 
v i l . — L a E s t r a d a : d o ñ a M a r í a L o u -
r e ü o c o n d o n A n d r é s R i a l s o b r e r e ­
t r a c t o . L e t r a d o S a n z P e m á n d e z e 
Ig - lea ias C o r r a l . 

A r z ú a : d o ñ a I r e n e G a r c í a c o n d o n 
J o s é B a n d e s o b r e n u l i d a d . de c o n s ­
t i t u c i ó n d e t u t e l a - L e t r a d o ^ R e i n o 
O a a m a ñ o . 

S a l a s d e l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a - - S a n t i a g o : T o m á s . V á z ­
q u e z p o r e s t a f a . L e t r a d o C a s á s T o ­
r r e s . 

D u r a n t e e l m e s d e j u l i o l o s P r e -
c i o s g u e r e g i r á n Ipara l a b a r i n a y 
p a n e n l a c a p i t a l y p r o v i n c i a s o n 
los s i g n i e n t e s : 

H a r i n a d© t r i g o de C a s t i l l a , 1 1 8 ' 2 0 
p e s e t a s q . m . ; i d . i d . i d d e i m p o r ­
t a c i ó n , 1 0 5 ' 5 5 i d . i d . e n f á b r i c a ; i d . 
I d e m i d . i d . 1 1 2 , 2 0 i d i d e n a l m a c é n ; 
i d . i d . i d . d e l p a i í s . l é l ' O O i d . i d e n 
a a m a c é n ; i d . . i d . i d . i d d e l i d . , 1 3 5 ' 0 0 
I d e m i d - e » f á b r i c a . 

Se e n t i e n d e p e s o n e t o y s i n e n ­
v a s e . A e s t o s p r e c i o s se a g r e g a r á 
p o r e l f a b r i c a n t e o a l í n a c € n i » t a , 8 
p e s e t a s , e n q- m - e n l o a s u m i n i s t r o s 
p a r a , l a c a p i t a l F e r r o l y ' S a n t i a g o . , 
c u y o i m p o r t e i n g r e s a r á n e l 3 1 d e 
J u l i o e ñ l a c u e n t a J u n t a H a r i n o . P a -
n a d e r a C a j a d e C o m p e n s a c i ó n , e n 
B a n c o d e B i l b a o de e s t a p l a z a , rin­
diendo l i q u i d a c i ó n e n e s t a J u n t a . 

P r e c i o * d e l p a n e n L a C o r u ñ a . 
F e r r o l y S a n t i a g o . — P i e z a de 8 0 g r a ­
m o s , p r i m e r a c a t e g o r í a , 0 ' 15 p t a s : 
i d . i d . de 1 0 0 i d . , s e g u n d a c a t e g o ­
r í a , 0 ' 2 0 ; i d . i d . 1 5 0 ' i d . , t e r c ^ r a c a . 
t e g o r í a , 0 ' 2 5 ; i d . i d . . 3 0 0 i d . t e r c e r a 
c a t e g o r í a 0*45. 

T o d o s l o s i n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s 
y despachos t e n d r á n e x p u e s t o s a l 
p ú b l i c o los p r e c i o s . 

De l a s i n f r a c c i o n e s d e b e r á d a r ? e 

Una n o t o d e l D i r e c t o r 

G e n e r a l d e G a n o d e r í o 

S I N D I C A T O N A C I O N A L D B 
H O S T Í L E R L A Y S I M I L A R E S 
A p a r t í r d e h o y y d u r a n t e t t e m 

d í a s h á b i l e s , l o s i n d u s t r i a l e s d e l g r u , 
p o d e c # e t e r i a , p a s a r á n a recoge^ 
los v a l e ^ f d e c a f é y a z ú c a r , p a r a t>\ 
m e s d e j u l i o , p o r l a s o f i o í n a s d e 
te S i n d i p a t o ^ d e o n c e a u n a de i£ 
m a ñ a n a -

P o r Dios.. E s p a ñ a y s u R c v o l u c % 
NTaci<?nals i í i d t c a í i s t a . 

E l . j e f é d e l S i n d i c a t o , 

S I N D I Ó A T O Ñ A O I O N A L D E X A 

f J í E i Ú ( D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l ) T 

j Se pone" e n c o n o c i m i e n t o d e l ^o. 
raercio Ue c a l z a d o s q u e h a b i é n d o s i 
a m p l i a d o p a r a e s t a p r o v i n c i a e l cu. 
po de c a l z a d o t i p o " A " , e n e l m o t i e 
lo n ú m e r o 6 ( s a n d a l i a ) , p u e d e n pj 

E l D t r & & t o r G e n e r a l de G a n v i d e r l í i 
f a c l l H a l a s i g u i e n t e n o t a a , ¡ a P r e n s a : 

" E n !a t a r d e á e i 2-7 y s ig-uiendo 
una c a m p a ñ a de c o l a b o r a c i ó n con ¡a 
C o m i s a r í a G e n e n a i de A b a s l e c i m i e n -
(O'S, l i e m o s c e l e b r a d o - ona reu:ri¡lón en 
e! d e s p a c h o d e l l i m o . Sr . Coaiisari-o-
de R e c u r s o s de la Z o n a o c t a v a c o n las 
rep^e'Senita-ciones de las c u a t r o p r o v i n ­
cia-; g a l l e g a s de S e r v i c i o s GflicteilBs íU* 

d e T m i ^ í / m ^ - f v S i ó í t a ^ : í s a r n o t a d e p e d i d o t o d o s . a q u e i l ^ 
na5 r 5 n d £ a T o . 1 ? W q u i e n e s i n t e r e s e , y h a s t a e l d i a l 

t a c o m - o c a t o r i a - ' o b e d e c t e a la n e - d e l c o m e n t e ^ f v ^ a e ^ . De, 
e i d a d de c o o r d i n a r los e s fue rzo? de l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , R e a l , 1 8 . «e. 

g u n d o . | , 
L o s c o m e r c i a n t e s r e s i d e n t e s f u # i 

d e L a C o r u ñ a , p u e d e n h a c e r s u s p€ 
d i d o s a l ^ t e l é f o n o 2 2 4 7 c o n e l fin d 
q u e se r e c i b a n d e n t r o d e l p l a z o ffóm 

11 d o a d v í r t i é n d o i e s q u e l o s peJ ldoi j e l 1 
^ ¡ e f e c t u a d o s p o r t e l é f o n o , d e b e r f n s e r í an 

| c o n f i r m a d o s p o r e s c r i t o 

E L P U E R T O . — ' E n t r a r o n l o s v e ­
l e r o s " P r i m e r o " , de G o r m e , c o n m a ­
d e r a - y " O a r m u d h a G a r c í a " , de 
C o r c u b i ó n c o n c a r b u r o . F u é d e s p a - c u e n t a a l a F f S c a l í a p r o v i n c i a l de 
c h a d o e l v a p o r " C e m e n t o s R e z ó l a | ^ a s a s . 

n u e v e en E s p a ñ a , seis en F r a n c i a , n ü m e r o . 1 " , p a r a A v i l é s , « n l a s t r e . , S e ! L a C o r u ñ a 3Q. de j u n i o d * 1 9 ^ . 
c u a t r o en A l e m a n i a , doce en I n g l a t e . ; e s p e r a e l v a p o r " C a b o S i l l e i r o " , de j E l G o b e r n a d o r c%vU, p r e s i d e n t e . 
rea, y a s í p o r t o d a s las n a c i o n e s d e í G i j ó n , c o n c a r g a g e n e r a l . 
E u r o p a . C a r l o s I h i z o t a m b i é n a f i c i o - • 
n a r a s u h i j o , F e l i p e I I , a los v i a j e s . ! Z O N A D E P E L I G R O P A R A N A . 
E s t a n d o en B r u s e l a s lo l l a m ó a s u l a - i V E G A C I O N . —• L a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a , de e s t a c a i p i t a l a d v i e r t e a 
los n a v e g a n t e s q u e d u r a n t e l a s h o ­
r a s de l a m a ñ a n a de l o s d í a s 2 y S 
de j u l i o , , d e b e r á n n a v e g a r c o n t o d a 
CJÍ3P.Q de - p r e c a u c i o n e s p o r e l s e c t o r 
de l a c o s t a , c o m p r e n d i d o e n t r e P u n ­
t a L a n g o s t e i m y l a T o r r e de H é r -

d o . 
F e l i p e I I e s t u v o , dos a ñ a s a u s e n t e 

de " t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s . P o c o d e s p u é s 
de v o l v e r e m p r e n d i ó de n u e v o la r u ­
t a , e m b a r c á n d o s e en L a C o r u ñ a pa ra 
c a s a r s e con M a r í a T u d o r h i j a de E n . | 
r i q u e V I H . 

P e r r a n o t de G r a n v e i a , r e c u e r d a q u e j 
« n o de los m o m e n t o s m á s g r a t o s p a r a 
C a r i o » I f u é el d é su e n t r a d a en Pa ­
r í s de p á s o p a r a F l a n d e s , .e l d í a 1 de 
j u l i o d e l a ñ o 1 5 4 0 . L a c a p i t a l de F r a n ­
c ia , cas i c i r c u n s c r i t a a poco m á s de lo 
q u e h o y es la C i t é , so e n g a l a n ó p a r a 
r e c i b i r a l M o n a i r c a de cas i m e d i o m u n ­
d o . A ^ c o s t r i u n f a l e s , b an d e ra s , a r i t e i I t u s í é n e s y e r o s i o n e s e n l a c a r a y 
r í o d e las g e n t e s , s o n a r de t r o m p e - j ^ - j , , d e r e c h a , y J o s é D í a z V á z q u e z 

S t P O E S O S — C a s u a l e s . — « D u r a m t e eü 
d í a d e a y e r n o . f u e r o n a s i s t i d o s e n 
l a G a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l n a ­
d a m á s q u e dos l e s i o n a d o s p o r a c c i ­
d e n t e c a s u a l A l f o n s o S á n c h e z P é ­
rez, de A t o c h a A l t a 3, q u e t i e n e c o n 

t a s . el E m i p e r a d o r v i v i ó u n o de los | 
m á s intensos m o m e n t o s d e su g l o r i a | 
q u e se e x p a n d í a por todos los á m b í - j 
ts-o del mundo . P e r o ei E m p e r a d o r ; 
l l evaba iuto en el a i ipa . U n a ñ o i 

. a r t ? s harina mue4|| | ? u e g ^ R t ^ A l i u í t o f « : 

. .de P o r t u y a í C a r l e é l , e f t r l é n e n í u - ¡ 
« i a s m o de las gentes, s e n t í a e l dolor I 
de s u v í u a e z p r e T n a t u r a , y la t r i s t e z a ] 
por la s e p a r a c i ó n a O'Je le o b l i g a b a n ! 
s u s a s u n t o s p o l í t i c o s de a q u e l l o s cuía . ¡ 
t r o h i j o s q u e f u e r o n f r u t o d e su f e ­
l i z m a t r i m o n i o : d o n F e l i p e , d o n F e r - I 
nando, d o n J u a n y d o ñ a IWapía, 

" A N G E L D E L A > G U A R D A " 
L o s d o n a t i v o s p a r a es ta I n s t i t u c i ó n 

« e r e c i b e n en C a n t ó n G r a n d e , 24 , 3.", 
S e c r e t a r í a , — L a C o r u ñ a . 

ñ o s , de M o n e l o s , c o n t u s i o n e s 
r a y e n l a m a n o d e r e c h a . 

L A B O L S A 

I n t e r i o r 4 % . . . . . . v W . 9 0 ' 2 í 
E x t e r i o r 4 % j 0 4 ' 2 5 
A m o r t f z a W e 4 % 1 9 0 8 TO,.-.-..,. 927)0 

I d , 5 ^ 1 9 2 7 , 0 / I m p 1 0 4 ' — 
I d . 3 % 1 9 2 8 3/ I m p 9 1 ' — 
I d . 4 % 1 9 2 8 s / i m p . 1 0 4 ^ 
I d . 4 % 1 9 3 5 « / i m p 1 0 4 ' -
Id , . 4 % c o n v e r t i d a . . . 104*25 

O b l i g a c i o n e s T e s o r o 3 % 1 9 3 9 1 0 1 ' — 

C E D U L A S 

B a n c o H i p o t e c a r l o 4 % . , lOO 'SC 
I d . 4 ' 5 0 % S e r l e A 104 '— 
I d . 4 ' 5 0 % I d . B 1 0 4 ' — 
I d . 4*50 • % I d . C i O a ' T ? 

B a n c o C r é d i t o L o c a i i n t e r p . 5 % — 
I d . I d . 6 % — 
f d . 4 % . . . . . . l o r -

A C C I O N E S 

í u n c c Espafia, . . . . . . . 3 8 5 ' — 
I d . H i p o t e c a r i o ' 410 — 
I d . E s n a f i o l d e C r é d i t o «V. . . . • 
I d . H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 3 2 8 ' — 

Bsnco C e n t r a l . . - . T . - . - T 3 S 1 . . . . 1 8 0 ' — 
i d . de C r é d i t o L o c a l • -— 

f T i d r o e l é c t r i c a EspaQola 3-88'— 
3fiade •— 
ü r i l ó í . E l é c t r i c a M a d r í l e f i a . . . . . . . f 2 5 ' . - _ 

R E C L S T I R O O I V I L . J u z g a d o n ü -
m e f o i P l a c i m i e n t o s : J o s é L u i s 
.1 . l í t ó V i A - é l ^ ^ ' a ^ « - i - n ^ i ^ J u £ t e F r a n s , 
c S s S f R i e u ? * D í a z , v e t ú a V á z q u e z 
B l a n c o . J o s e f i n a M o . - q u e r a A b a d . ' 

D e f u n c i o n e s : J u a n C a S ' H V i l l a m a -
r í n 2 d í a s ; R o m u a l d o C o t r o f e N a ­
ya 49 a ñ o s ; M a n u e l G a r c í a Pen -e i ro , 
90 a ñ o s ; J u a n J o s é VáTjquez , 47 

a ñ o s : Ras in i a . T o r r e i r o A n t ó n , 3 
a ñ o ? ; Josefa G ó t n e z D i é g u e z . 72 
a ñ e w : Cel ia . P e r n á n d e z ^ P e m á n d e z , 36 
afiOK; G l o i - í a feiberren Gi res , 77 
a ñ o * ; R i c a r d o I g l e s i a s V i z c a í n o , 65 

j a ñ o ? . 
M a t r i m o n i o s : P e d r o F e r n á n d e z 

B a l s a c o n J u a n a R a m u d o L a m a s , 
f L e o n a r d o de P a z P é r e z c o n M a r í a 

L u i s a R i v e r a A g e i t c s A n t o n i o G ó -
! m e z P a r í s c o n M a t i l d e ' F e r n á n d e z 
j L ó p e z A n g e l G ó m e z P o r t o c o n C a r ­

m e n V e i g - a y Ve ig-a , F r a n c i s c o V i -
j l a r P a l m ó n c o n J o s e f i n a F l o r e n t i n a 

M a l l o F e r n á n d e z . 
J u z g a d o n ú m e r o 2 . — - ¡ N a c i m i e n t o s : 

I R i c a r d o M i r o M o n e l o s . R o s a F e r n á n ­
d e z V a l e s . J u a n S a n t o s N o y a , G u i ­
l l e r m o I g l e s i a s G o n z á l e z , • E n r i q u e 
A n g e l P e n a C a c h a f e i r o . • 

D e f u n c i o n e s : M a r í a d e l C a r m e n 
j Q u i n t a n a F e r n á n í d e z . 2 a ñ o s ; M i g u e l 

D o m í n i g u e z Lal ré . 12 d í a » ; j u a n a 
¡ V i l a A n l d r a d e . 51 a ñ o s ; A m a J i a B a ­

r r o s R o d r í g u e z , 16 a ñ o s ; J o s é R i v a s 
j L ó p e z . 8 a ñ o s ; J u a n M i g u e l ' M a r t í n e z 

R d d T i g u e z . 6 meses. 
M a t r i m o n i o s : F e l i p e A r r i b a s G o n . . 

e á l e z c o n A n t o n i a B a r r e i r o G a g o . 

qpBOCERlsro M I L I T A R , — P a r ^ u n 
a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n l a p e n s i ó n 
q u e t i e n e s o d i c i t a d a se s e r v i r á p a s a r 
p o r e s t e G o b i e r n o m i l i t a r d o n M a r ­
c i a l P i t a M o s q u e r a . 

R O R A R I O D E V E R A N O 
I m i p i a n t a d o p o i * l a s u p e r i o r i d a d _ 61 

h o r a r i o d e v e r a n o , e s t a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e A h a s t e c i m i e n t o s . y 
T r a n s p o n e s a p a r t i r de h o y s e ñ a l a 
p a r a e l p ú b l í c » el d e 8 a 1 1 de l a 
m a ñ a n a , d e b i e n d o a b s t e n e r s e é s t e 
d e s o l i c i t a r s e r v i c i o s a o t r a s hora.? 
q u e n o s e a n l a s fijadas. t 

L a C o r u ñ a 1 j j e j u l i o d e 194.2. 
A N U L A C I O N D E C U P O N E S 

P o r h a b e r s i d o a n u l a d o s l o s c u ­
p o n e s n ú m e r o s 8 y 9 de " V a r i o s " 
e l p r ó x i m o r a c i o n a m i e n t o de c h o ­
c o l a t e pe h a r á c o n t r a e l c u p ó n nu­
m e r o 10. 

L o q u e se p u b l i c a p a r a g e n e r a l c o . 
n o c i m i e n t o . 

L a C o r u ñ a 3 0 de j u n i o de 1942 . 
E m i l i o d e A s p e y V a a m . o n d e . 

Nuestr^Sodedad 
N A T A L I C I O S , --flua e s p o s a de d o n 

A n t o n i o S á n c h e z C o b o s d i ó a l u z 
u n a n i ñ a q u e h a c e e l n ú m e r o 3 de 
lo,^ h i j o s d e l d i s t i n g u i d o m a t r i m o ­
n i o y es s u s e g u n d a h e m b r a . 

— D o ñ a M a r i n a C a c h a f e i r o , e s ­
p o s a d e d o n R e c a r e d o P e n a d i ó a 
l u z u n n i ñ o , q u e es s u s e g u n d o h i j o 
y p r i m e r v a r ó n . 

A l - r e c i é n n a c i d o se l e i m p o n d r á n 
los n o m b r e s de E n r i q u e A n g e l . 

E X A M H N É S . — C o n l a n o t a d e so~ 
b i e s a l i e n t e h a a p r o b a d o e l s e g u n d o 
c u r s o d e l B a c h i l l e r a t o e l n i ñ o J e ­
s ú s M o l i n a B a q u e r o , h i j o d e l a b o g a ­
do d o n J e s ú s M o l i n a P a z . 

— - C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , l a 
n i ñ a A n u n c i t a A m o r F e r n á n d e z , h a 
o b t e n i d o m a t r í c u l a d e h o n o r e n e l 
t e r c e r c u r s o d e B a c h i l l e r a t o . 

V I A J E R O S . - P r o c e d e n t e d e O r e n ­
se se e n c u e n t r a e n e s t a c i u d a d d o n 
C e l s o R o m á n . 

L l e g ó de M a d r i d d o ñ a M a r í a 
d e l C a r m e n A z n a r P o n t e v i u d a d e 
S u e v o s . 

— M a ñ a n a s a l d r á p a r a G u i t i r i z 
d o ñ a P i l a r S e i j o R u b i o . 

— D e s u v i a j e n u p c i a l , e n e l q u e 
r e c o r r i e r o n E l E s c o r i a l , M a d r i d , 
B a r c e l o n a , P a l m a de M a l l o r c a y S a n 
S e b a s t i á n , r e g r e s a r o n e l c o m a n d a n ­
t e d e I n f a n t e r í a d o n J o s é G u e d e a 
M ü l á n A s t r a y y s u e s p o s a d o ñ a 
E m i l i a L ó p e z V i l a r . 

t o d o s l o s O r g a n i s m o s T é c n i c o s y K c o -
n ó m k o s , p a r a la m á s ef icaz e j e o u n o ü 
d é Jas mediid.fts de i n t e r v e n c i ó n eoo-
n ó m f e a q u e e! G o b i e r n o a d o p t a a ttn 
de i r s a l v a n d o las d i f l c u í t a d e s t í e a r ­
d e n . I n t e r n o , d e r i v a d a s 'de m i e s t ^ 
g u e r r a de l i b e r a c i ó n y !a« 
q u e p l a n t e a !a á o l u a f ¡ g u e r r a 
d i a l . 

U n * so l a exp ' i ' e&ión , s l n t e t i a a e! p r o -
•oeso de s o l u c i ó n . " D i s c i p l i n a / . 

E l G o b i e r n o de S, E. c\ t s v S i l q -
c o n i"a vi-s ión g e n e - r a í d ñ la s i t u a c i ó n , 
e s t u d i a >"« c o o r d i n a ]6« g r a v e s p r o -
Wlemas y r e s u e l v e c o n • • • e^p i r i t u de 
Juisfiofa lo q u e m e j o r ' c o n v i e n e a tes 
i ñ i t e t . e&és n a i c i o n á l e s . L a m i s i ó n de los 
e l f l i jaentos ^ d i r e c t i v o s en sus d i s l in i í f^ 
e s fe ras es ejecutar las ó r d e n e s ema-
i) i ída,s de la S u p e r i o r i d a d y a se so ra r 
e informar. L a d ^ . t o d o e s p a ñ o ; con*-
oimfííé, cumpliiT' Jo o r d e n a d o . 

E n ,.ej c b o q u e de i n t e r e s e s que -fa-
t a l m e n t e se p r o d u c e efl t oda n r d e -
niaictó». h a y h t i o q u e "eí O o b i e r n o no 
p u e d e . p e r d e r de v i s t a , y é s la p o s i b t * 
s a t i s f a c c i ó n de las m - í m m a s n e c e s k l a -
des. A l m a r g e n de t o d o i n t e r é s p o -
Htiico b a y u n ¡ i m p e r a I i v o m o r a ; y h u ­
m a n o , q u e es i m p o n e r u n o s m e d i o * 
de sostenhnir-nifo s. la p o b l a c i ó n q u é 
t r a b a j a , Awfe e s to , t o d o e g o í s m o de­
be pos jpone r s f . He a q u í >.) o b j e t o de 
la r e u n i ó n c e l e b r a d a e n la C o m i s a ­
r ía de R e c u r s o s : eracarec;e.r a l o s r e ­
u n i d o s ?a n e c e s i d a d de c o l a b o r a r P>-
t r e o h a y .••ealmentp c o n les Organis­
m o s dp abfl'Stecimi-enlo? ¿ n la soi"" 
c i ó n de l c o n s u m o de c a rne en ;a -
g l ó n . 

i Es l a m e n t a b l e que en la. capi.ia 
L a Goruf t a , c e n t r o r r o r t i j o t o r de 
ne. f a l t é es te v i t a l e V e n v é n t o . G a r í á f i o 
de a b a s t o b « y . L o s p r e c i o s son los 
q u e o o r r e s i p o i ' d e n al í n d i c e fijado p » -

par? Epe i ' r a d a d o s ífst!.os.v meses 
los c u p o s d e comnirs a l a s nect - id»-
des p r o v i n c i a l e s , e s t é n desabas t ec idas 
las p obi1, a c i ó n es" gsillega-s? SS;0 una 

= ."il»TfliRil ^ 
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J e s ú s S o l ó w a n o , C o n s u e l o F r a n k y y), 
p a í r e ¿ c ó m i c a m á s n o t a b l é 

" C H A F L A N " y " C j £ A T O O R T I N * 
M A Ñ A N A : E S T P J . 

E L G A L A N T E S Q U L 4 ¡ I > O B ' 
us T r o n k e r y Caá-Ha R u s t 

P AVENliDA 
de g r a t a t e m p e r a t u r a ) ! 

H O Y : A l a s i , 6, 8 j M 
Ü t f l V E t R S A L -PO^EP^TA tüLa. ¡tí 

c u m b r © de V I C T O R y . 
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E L T I E Í M P O . — Í D a t o B f a c i l i t a d o s 
p o r e l O b s e r v a t o r i o • M e t e o r o O ó g i c o 
de L a C o r u ñ a a l a s s i e t e d e l a t a r 
d e de a y e i ' : 

P r e s i ó n a t a x i o s f é r i o a á 0 g r a d o s y 
a l n i v e l d e l m a r , 7 7 4 ' 6 m m . T e m ­
p e r a t u r a m á x i m a , 22 g r a d o s a l a s 
d o c e ; m í n i m a . l l ' 5 a l a s 4 ; m e d i a , 
13'7. P r o m e d i o de h u m i e t í l a d , 84 po i ; 
c iento. . V i e n t o v a r i a b l e c o n u n a ve -

i n i c a 7 % p r e f 1 5 0 \ 5 f i i l o c l d a d m e d i e de 1 1 7 k ü ó m e l t i r o e p o r 
o r d i n a r i a s 2 7 j h o r a , s i e n d o s u I^ecor l ido toibal de 

q r t a d o r -, 2^6 , -_ ¡ k i l ó m e t r o s e n l a s 24 ho ra s . Visa-M i n a s de; R11 
C o m p . A r r e n d a t a r i a P e t r ó l e o s . . . i 5 Ó 

s I d T a b a c o s . . 2 5 0 ' -
F . C. Madr id , 73 - " a - A M c R n t e — 
P- C. N o r t e de Espaf la 1 8 9 ' -
M e t r o p o l U a n o d e M a d r i d 
M a d r I I e B a de T r a n v í a 

b i i i d a d 10 k i l ó m e t r o s - M a r l l a n a 

W' G r a l . A z u c a r e r a , o r d i n a r i a s . . . 
P e t r o i l t o g . . - í T . ^ - . n 
U n i ó n E s p a ñ o l a E x p í o s l v o s . . . 
S u i n d o s 

O B L I G A C I O N E S 
V i l l a M a d r i d 5*50 % . . . ^ ^ 
?. C. T á n g e r - P e z 6 % . 
f a l t o s * 
P. C 

I d 

36.8 '— 
1 6 U — 
Í 3 0 ' 5 ( 
1 4 4 ' — 
4 0 9 ' — 

T O J Í O S 
L a t . ¿ m í p o r a d a t a u r i n a c o r u ñ e s a 

d e l p r e s e n t e a ñ o q u e . c o n f o r m e a d e -
l a J i t a m o s h a c e d i a s , ' p r o m e t e r S u l -
t a r d e l a s m á s b r i l l a n t e s - d a r á p r í n 

O. N o r t e 3 % j • C 1 ¿ ¡ ' U * 0 ^ allegar recursos ?a ¡ ' a C o r H í 1 a . 3 0 de jumo de 1 9 4 2 . 
VaieTc ana6 % - ^ ^ su reS ¿T-

o s i -
, ¡ c i p i o e l o r ó x i m o d í a T ' l 2 " ¿ o T ^ m ^ ^ ^ l ! í O C \ m l e n t < l ' ^ n ^ r & l y & i P a r t i c u l a r 
J O ^ O t ^ W i t é n o v i l ^ o r ^ S f z a d ] ^ au to r t<Jades , e n t i d a d d e p 

Í O O ' a f ¡..,1 . ^r4 ^ « a n i z a d a p o r | t a r i a v s i n d i c a t o s d e l a C ^ < 
" « a a 3 0 d e j u n i o d 
E l i n g e n i e r o j e f e . 

Jefatura Agronómica 
de La Coruña 

E n c o n s e c u e n c i a d e ó r d e n e s de 1& 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de A g r i c u l t u r a y 
c o n a p l i c a c i ó n a l t r a t a m i e n t o de fo 
p a t a t a c o n t r a l o s a t a q u e s d e l M i i -
d i u , e n l a p r o v i n c i a d e L u g o , he 
a c o r d a d o q u e se l e v a n t e l a i n m o , 
v i l i z a c i ó n de c i n c u e n t a m i ] k i l o g r a ­
m o s ( 5 0 . 0 0 0 ) d e s u l f a t o d e c o b r e q u e 
se e n c u e n t r a n d e p o s i t a d o ^ en l a f á ­
b r i c a d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a C r o s 
e s t a i b l e c i d a e n E l B u r g o . L a m e n ­
c i o n a d a c a n t i d a d s e r á r é c o g i d a p o r 
l a C a s a H e r r e r o L o b e j ó n e H i j o s 

t e r v e n d r á a l a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a ñ S a . ml̂ X P n e S d e t 
de l a p r o v i n c i a de. L u g o y l a C . N . S | Vi ro-en P ^ P i a - Pnelayno a e l a 
de d i c i i a p r o v i n c i a . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o 

CÍÓTI de ¡ m a d e m a n d a fi-sioíógífti» 
G o n f o n m e s í o é r e u n i d o s en cootpe-

r a r p o r t o d o s los m e d i o s de p e r s u a ­
s i ó n a la ef icacia de l o * , s e r v i c i o s s in 
a p a r t a r s e de! r e s p e t o a' t o d o I n t e r é s 
l e g í t i m o " , se o f r e c i e r o n ' t o d a ? la.» r e -
p r n v ^ n t a ^ i o f i e s , c o n e l m e j o r p s i p i r i t u , 
a r e á i i z á r e! m á x i m b e s f u e r z o d e n t r o 
de sus e s f e ra s de a c c i ó n . 

U n a o í l e n t í w Ñ ó n l i a de m a r c a r s e 
c o m o b á s i c a p a r a n u e s t r a p o r m a , l í » á -
c l ó n e c o n ó m i c a : d i s m i n u c i ó n der c o s ­
te de p r o d u c c i ó n c o n e l ' a u n i e i k o p r o -
g r e s i V p de t -e -ndimiento y r e d u c c i ó n 
de ba ja d e e n z o o t i a s . L a s i l i n a c i ó n 
z o n l é c u i c a y sáhi t -ar i ia de la g a p a ^ e ^ - í s 
de Ga l i c i í i de jo n w u i i o q u e desear , Es 
a h í d o n d e e l ' g a n a d e ' r í o ha de b u s c a r 
wn a u m e n t o de b e n e f i c i o s . L a s vacas 
d e b e n p r o d u c i r m á s l e c h e y p i á s ' ca r -
nte s i g u i e n d o úw& l í n e a de s e l e c c i ó n y 
a h m e n t a c l ó n 'y t r a t a d a s • h i g i é n i c a m e n ­
t e , para e v i t a r e l t é r r i h í é c ó e f l c t ó r i t ? 
de - m o r t a l i d a d y ¿je p r o c e s o * e n z o ó i . i -
cos, g r a v e s y ' e x l e n s i v a - m e n t e . d i f o i n -
f i idos . E n el m e s p r ó x i m o se i n i c i a 
una oampafiis p o r la DireociÓT) G e n e ­
ra,! d e G a n a d e r í a , q u e ao c e s a r á h a s ­
ta con s e g u i r la e l e v a c i ó n de esta i m -
p o r t a w t e r i q u e z a , b á s i c a d s la r e g i ó n 
g a l l e g a . " 

L O 

, A E n español) 
C o n W l l l i e n G a r g u n , B e á t r i c e Tf^. 
be r t s , P a u í K e l l y y F r a n k J e n k s . 

V i e r iKes: ' t ' q l u m f o i a p r e s e n i t a r á - " 
A N T E S íftE M E D I A N J O C H K 

( E n e s p a ñ o l ) 
C o n J e a j i A r t h u r y J o e l M e C r e í t - h u r 

G R A M C Í H E C O H U N A 1 ^ 
$ S i l 

H O Y ; G R A N E X I T O ! D e 
C I P E S A P R - E & E N T A , « h t i 

L a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a , e s p a ñ o l . 

-MORENA CURA ^ 
I n t ó i p r e t e s f a v o r i t o s de t o d o e l p ú b l i c o 

I m p e n o A r g e n t i n a , M i g u e l l i g e r a 
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6 _ 8 1 1 
S á b a d o : S e n s a c i o n a l ! R E D E N C I O N 

YA-¥OY H O Y 

Setcióii Reliiss 
D I R E C T O R I O D E M I S A S 

S E O O N D A S E M A N A D E E X I l t l 
C U M B R E . I X I S P A N T A T O B E S P R E ­
S E N T A fe p r o d u c c i ó n 
L U M I T O N 

a r g e n t i n a 

La vida es un tango 
S a b i n a Olmos . . H u g o d e l C a r r i l / 

4 LL e _ 8 — 11 
A P T A _ P A R A M E N O R E S 

M u y p r o n t o : N Q M A S M U J E B E l S l 
R O B E R T M O N T O O M E R Y 

A L T O : 4 , 6, 8 y 1 1 

comedia dramátleai L a g r a n d i o s í i 
F O X 

C. M a d r i d . Z g z . - A l i c a n t e S % — ^ ^ S T i o . 
>aad. ü e n e r a ! A r u c a r era 5 ' 5 0 % — I ^ ^ a m n c u a t r o n o v i l l o s d e l c a m -
. - appaf i i a A s t n n a n a 6 % _ ¡ I*> S a l a m a n c a l o g - c o n o c i d o s n o - i 
' « f e r r o y o 64 % 1 v M ^ K * ™ 6 * ¿ ^ a r e z , de O r e n s e , 

( f a c i l i t a d a p o r a. B a n c o P ^ - r ,IJT ^ á n d . e z ( C e l i t á i l t . de 

E N D E S A G R A V I O D E J E S U S 
S A C R A M E N T A D O 

P o r l o s q u e c u ü p a i b l e m e n t e n o 
i ^ 1 ^ ? r o n COn e l P r e o e p t o p a s c u a l 
i a s M a . r t a s d e l o s S a g r a r i o s C a l v a r i o s 
c e l e b r a r á n u n a s e m a n a d e c o m u n i o , 
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Los laboristas no solicitarán una 
Investigación sobre ios acontecí» 

^míentos deübia.-Ld caída deTobruk 
ha causado gran impresión 

en los Estados Unidos 
L f O I v í í D R E S 30.—Una) m o c i ó n de 

i n ^ c o n f i a n z a c o n t r a G h u r c h U l h a s i -
M 

.Jidoi 

1 0 

o f i r m a d a p o r d i v e r s o s m i e m b r o s 
[el. P a r l a m e n t o b r i t á n i c o . H o y l o 
a n . bec iho l o s d i p u t a d o s M o r r i s y 

J t a c d o n a i q u e p e r t e n e c i e r o n a l p a r . 
í i do l i b e r a l y a c t u a l m e n t e figuran 
t o m o i n d e p e n d i e n t e s . P o r - c o n s i ­
g u i e n t e los , firmantes d e l a p r o p o ­

c i ó n s o n y a 2 1 . — ( E F E . ) ¡ 
S L A B O R I S T A S N O P E O I R A N 
N I N G U N A I N V E S T I G A C I O N 

| L O N D R E S 30.—JE1 p a r t i d ^ l a b o r i s . 

h a d e c i d i d o n o s o l i c i t a r l a a p e r ­
t u r a d e u n a i n v e s t i g i a c i ó n e spec i ad 
j o b r e l o s a c o n t e c i m i e n t o s m i l i t a r e s 
áe L i b i a . S e g ú n e l r e d a c t o * p o l í t i c o 
de l a A g e n c i a R e u t e r , e l a c u e r d o f u é 
a d o p t a d o e n l a r e u n i ó n e s p e c i a l c e ­
l e b r a d a a p u e r t a c e r r a d a p o r l a m i -
D o r í a l a b o r i s t a , e n l a C á m a r a d e l o s 
C o m u n e s . — ( E F E . ) 

M I A R A N I M P R E S I Ó N E N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 

B U E N O t e AIREiS, 3 0 — " L o s h á b i l e s 
c o m u n i c a d o s militaa'-es b r i t á n i c c s n o 
pueden o c u l t a r que R o m m e l p e r s i g u e a 
uerzas d e s m o r a l i z a d a s , , que , o s t e n -

s i b i e m e n t s , h a n p e r d i d o % c o n f i a n z a 
| n sus j e f e s " , d e c l a r a e l c o r r e s p o n s a l 
en W a s h i n g t o n d e l . d i a r i o " L a N a ­
c i ó n " ' . Y a ñ a d e q u e l a c a í d a d e T o -
| r u k y M a r s a M a t r u i l c h a n c a u s a d o 
en los E s t a d o s U n i d o s g r a n I m p r e s i ó n 
y qoe l a s s e g u r i d a d e s o p t i m i s t a s de 
i o o s e y e l t , d e e i p u é s de sus c o n v e r s a c i o -
p s c o n C h u i c h i l l , n o h a n p o d i d o ' d i s i ­
p a r l a s p r e o c u p a c i o n e s n o r t e a m e r i c a . 

f a i n a s a l o í r e l r e su l t a i do de los c o m b a - • 
^jeis de A f r i c a de l N o r t e . 

T a m b i é n m a n i f i e s t a , , e l p o n e a p o n ^ l 
| u e e l j e f e d e l a c o m i s i ó n d e p r o d u c ­
c i ó n de g u e r r a de los E s t a d o s U n i d o s , 
K e l s o n . p i e n s a , c o m o c o n s e c u e n c i a de 
Ja c a m p a ñ a n o r t e a f r i c a n a , v a r i a r e l 
p r e g r a m a de a r m a m e n t o de s u pa i s , 

f^Jen e l s e n t i d o de c o n c e d e r m a y o r i i 5 ^ 
^ p o r t a n c i a a l a a r t i l l e r í a m o t o r i z a d a . — 

¿ E F E ) . 
I N F O R M E S S O B R E L A O A I D A D E 

M A L A S I A Y S I N G A P U R 
, L O N D R E S , 3 0 . — E l P r i m e r M i n i s t r o 

€rea C h u r c h i l l , se n e g ó h o y , e n i& C á m a r a , 
fe p u b l i c a r los I n f o r m e e r e c o g i d o s p o r 

^ | | | | W r a v e l l s ob re l a p é r d i d a dé - M a l a s i a 
y S i n g a p u r . • ' 

D e c l a r ó que n o c o n v i e n e p u b l i c a r 
en t i e m p o de g u e r r a c i e r t a s i n f o r m a -

J c i o n e s q u e he , r e c i b i d o de W a / v e l l , des­
p u é s de l a o r d e n q u e se l e d i r i g i ó p a r a 
fiue r e u n i e s e m a t e r i a l e n t o r n o a- esita 
c u e s t i ó n . . i 

y u 

• D i * 

t í 

y 

Esitos d o c u m e n t o s e s f t á n flesitiniados 
a s e r v i r c o m o base de i n v e s t i g a c i ó n 
y p a r a o b t e n e r o t r a s i n f o r m a c i o n e s 
de l ag au to r idad jes m i l i t a r e s , s u p u - , 
b l i c a c i ó n o r e a r í a , s i n d u d a , m a J e ^ a r 
e n t o d o e l - i m p e r i o b r i i t á n ü c o " . 

C h u r c h i l l ge n e g ó a h a c e r d e c l a r a ­
c i ó n a c l a r a t o r i a s o b r e t a l e s d o c u m e n ­
t o s . — ( E P E ) . 

E L F I N D E L I M P E R I O 
B E R L I N , 3 0 . — " E l I m p e r i o i x r i t á n l -

oo se h u n d e . C h u r c h i l l s u b s i s t e " . 
B a j o es tos . t i t u l a r e s , eC p e r i ó d i c o 
" V o e l i s c h e r B e o b a c h t e r " , d e c l a r a eu 
r e l a c i ó n c o n •]« s i t u a c i ó n de I n g l a t e ­
r r a : 

' • A n t e las d e r r o t a s a p l a s t a n t e s q u e 
R o m m e l ha i n f l i g i d o a i o s i n g l e s e s en 
A f r i c a j J e l N o r t e . C h u r c i h i l l h a b r á de 
p r c s e m f a r s e a la n a c i ó n co n í a s m a ­
n o s v a c í a s . - P e r o e! i l u s i o n i s m o b r i -
t á n d e o j s u r e s i s t e n c i a a acetptar c o ­
m o a d v e r t e n c i a s !os f r a c a s o s , f a c l l i -
fcsn a G h u i r c h i i r u n r á p i d o l e v a n t a ­
m i e n t o en m e d i o de itos f r a c a s o s q u e 
e x p e r i m e n t a . N o s o i t r o s s a b e m o s b i e n 
c u á l h a de se r .ed fin de la g u e r r a d e 
G h i T T O h i l l : E l fin d e l I m p e r i o " . 

E l " B e r l i n e r B o e r s e n Z e i t u n g " , ha -
ce c o n s t a r , p o r s u p a r t e : " Y a no se 
h a b l a ; "de v i c t o r i a en I n g l a t e r r a . E s t e 
h e c h n e « en a d e m o i s t r a o í ó n de ia d u -
r e z a d e l g o l p e a s e s t ado en E g i p t o a 
lo? i n g l e s e s . 

Es t a m b i é n m u y s i g n i f i c a t i v o q u e 
el " N e w Y o r k T i m e s h a y a d e c l a r a ­
do q u e " R o o s c v e i t s e i n t e ' u n a d e b i l i ­
dad espec ia ] p o r C h u r c h i l l y q u e é ? -
te ha s i d o a l e n t a d o p o r er p r e s i d e n -
' e ' \ Se c o n f r i m a a s i m i s m o q u e el 
p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o a i c u d i ó a 
W a s h i n g t o n en b u s c a de r e f u g i o a n t e 
i - . iTUíiiñcn?}.-; de :a c . - ! ' á s f r n f e , p a r a 
g a n a r a l i e n t o s en T a c a p i t a l no r fe a m e -
r i cana . - Has t a ia f e c h a . C h u r c h i l l hS 
M i i d o i n d e m n e de t o d a s las t e m p e s ­
t a d e s . P r o b a b l e m e n t e s o b r e v i v i r á ai 
d e r r u m b a m i e n t o d e l f r e n t e a f r i c a n o . 
E s t o d e m u e s t r a q u e . l a p o l í t i c a e x t e ­
r i o r , m i l i t a r e i n t e r i o r de I n g l a t e r r a 
.se- e n c u e m i r a b a j o laj t u t e t l a d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s " . — ( E F E ) 

JXOJí 

m m 

ro 

"El estfimoio 
es e l m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e la^ v i d a " 

* 

G u M e l Q u s t e d , 

| c o n Una b u e n a 

k l l m e n t a d ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

DIBESTiCO 
def Dr.! Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

A u t o r i z a d o p o r l a G e i i á u r a S a n i t a i i a 

INGLATERRA 
y la U. R. S. S, 
lian firmado 

un acuerdo de 
ayuda económica 

E S T O O O L M O 3 0 . — E l 2 7 de j u n i o 
. h a s i d o c o n c l u i d o u n . n u e v o a c u e r d o 
e n M o s c ú , s o b r e financiamiento de 
l á s e n t r e g a s de m a t e r i a l d e g u e r r a 
y p r i m e r a s m a t e r i a s , de G r a n B r e ­
t a ñ a a l a U . R . S. S. E n v i r t u d d e 
e s t e a c u e r d o , I n g l a t e r r a e f e c t u a r á e n 
1Q s u c e s i v o , s u s e n t r e g a s s i n e x i _ 
g i r e l p a g o a l a U n i ó n ' S o v i é t i c a , 
s e g ú n a n u n c i a l a r a d i o d e M o s c ú . — 
( E F E . ) 

B S T O O O L M O 30.H1£I n u e v o a c u e r ­
d o de a y u d a e c o n ó m i c a e n t r e I n g l a ­
t e r r a y l a I T . R . S . S. f u é firmado 
p o r e l e m b a j a d o r b r i t á n i c o e n M o s . 
c ú . A r c i h i b a l d C l a r k K e r r , y e l c o ­
m i s a r i o s o v i é t i c o ü e l c o m e r c i o e x ­
t e r i o r , M i l t o y a i i , e l 2.7 d e j u n i o , s e ­
g ú n , a n u n c i a l a r a d i o s o v i é t i c a . E l 
t r a t a d o t i e n e e f e c t o r e t r o a c t i v o a 
p a r t i r d e l d í a 22 d e j u n i o y e n s u 
v i r t u d , l a . G r a n B r e t a ñ a se c o m p r o ­
m e t e a a s e g u r a r a l o s s o v i e t s e l e n ­
v í o de m a t e r i a l d e g u e r r a y c u a l ­
q u i e r o t r a a y u d a m i l i t a r . L o s s u m i ­
n i s t r o s d e a r m a m e n t o y m a t e r i a l 
f a í b r i c a d o e n I n g l a t e r r a , D o m i n i o s y 
C o l o n i a s , se e f e c t u a r á s i n p a g o d e 
s u i m p o r t e . L a U . R . S. S. d e c l a r a 
e n e l c o n v e n i o q u e t o d a a y u d a c o n _ 
c e d i d a p o r u n o de l o s firmantes a l 
o t r o , l o s e a s o b r e U n a b a s e de r e c i ­
p r o c i d a d . 

E s t e a c u e r d o n o se r e f i e r e a l finán-
c i a n a i e n t o d e l o s s u m i n i s t r o s b r i t á ­
n i c o s d e m a t e r i a l o m a t e r i a s p r i ­
m a s d e c a r á c t e r g e n e r a l , , . y a q u e 

. e s t a c u e s t i ó n f u é o b j e t o de l* c o n v e ­
n i o d e 1 6 de a g o s t o de 1 9 4 1 , e n t r o 
l a U n i ó n S o v i é t i c a y G r a n B r e t a ñ a . 
P o r v i r t u d de e s t e c o n v e n i o ú l t i m o , 
I n g l a t e r r a c o n c e d i ó a l a U . R . S. S. 
u i i c r é d i t o d e d i e z m i l l o n e s de l i b r a s 
e s t e r l i n a s , a s í c o m o l a a p e r t u r a de 
u n n u e v o c r é d i t o c u a n d o f u e s e nfe-
c e s a r i o . D i c h a c i f r a f u é e l e v a d a a 23 
m i l l o n e s h a c e p o c o t i e m i p ó , e n v i s ­
t a de q u e e l i m p o r t e t o t a l d e l o s 

I s u m i n i s t r o s h e c h o s p o r I n g l a t e r r a a 
^ l o s s o v i e t s se a c e r c a b a a y e r a l a 

i c a n t i d a d p r e v i s t a d a <ü§s afilones 
i •* 

üéo [aÉ k m 
M A D R I D 3 0 . — E n e l S a n a t o r i o d e 

S a n J o s é , h a f a l l e c i d o D . C a r l o g P e -

r e y r a , i l u s t r e h i s t o r i a d o r h i s p a n o -

a a m e r i c a n o , a u t o r , e n t r e o t r a s o b r a s 

i m p o r t a n t e s , d e l a " H i s t o r i a -4e l a 

A m é r l o a E s p a ñ o l a " . — ( d F R A . ) 

D A T O S B I O G R A F I O O S D E D O N 

C A R i L O S P E R E Y R A 

D . C a r l o s P e r e y r a n a c i ó e n M é ­
j i c o é n 1 8 7 1 y . e n s u p u e b l o n a t a l ' 
c u r s ó e l B a c h i l l e r a t o y l a c a r r e r a cte 
D e r e d h o . C a t e d r á t i c o d e S o c i o l o g í a 
d e l a U n i v e r s i d a d d e M é j i c o , m a g i s ­
t r a d o , d i p l o m á t i c o , r e p r e s e n t ó a M é ­
j i c o e n e l T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l d e 
L a H a y a y d e s p u ( é s f u é e n v i a d o d e 
s u p a í s e n B é l g i c a y H o l a n d a . L a 
r e v o l u c i ó n m e j i b a n a l e s o r p r e n d i ó d e 
d i p l o m á t i c o e n B é l g i c a , y P e r e y r a , 
t ó t a l m e n t e i n c o m p a t i b l e c o n e l l a , c e ­
r r ó l a e m j b a j a d a y se t r a s l a d ó a S u i _ 
z a . P o c o d e s p u é s v i n o a E s p a ñ a , d o n ­
d e h a r e s i d i d o l o s t r e i n t a a ñ o s q n e 
l e q u e d a r o n ' d ^ v i d a consa jg r ada 
f u n d a m e n t a l m e n t e a r e i v i n d i c a r 
n u e s t r a c o l o n i z a c i ó i i e r i A m é r i c a , t e ­
m a q u e h a a b s o r b i d o s u v i d a e n t e , 
r a , y e n e l q u e h a l l e g a d o a l a a l ­
t u r a , de l o s h i s t o r i a d o r e s m á s e m i ­
n e n t e s -

E n s u " H i s t o r i a de l a c o n q u i s t a , 
p é r d i d a y r e s t a u r a c i ó n d e l r e i n o y 
p r o v i n c i a d e N u e v o M é j i c o " , se h a ­
b l a p o r p r i m e r a v e z d e e s t e ' t e m a y 
es h o y , d í a f u e n t e d e p r i m e r o r d e n , 
t a n t o p o r s u r i g o r e i e n t í f i c o c o m o 
p o r l a a p o r t a c i ó n d e d o c u m e n t o s q u e 
s i g n i f i c a p a r a e l e s t u d i o d e l a h i s ­
t o r i a d e e s t a s c o m a r c a s . S u " P o l é ­
m i c a L a s c a c i a n a " , e n u n i ó n d e " H e r ­
n á n C o r t é s y l a e p o p e y a d e A n a -
h a u c " , " F r a n c i s c o P i z a r r o y $ [ t e ­
s o r o d e A t a h u a t l p a " , " H u m i b o l d t e n 
A m é r i c a " , " L a c o n q u i s t a d e l a s r u ­
t a s o c e á n i c a s " , " E l m i t o d e M o n -
r o e " y t a n t a s o t r a s o b r a s , s o n e l a l e ­
g a t o m á s f o r m i d a b l e y d o c u m e n t a ­
d o e n d e f e n s a de l a c o n q u i s t a d e 
E s p a ñ a q u e se h a e s c r i t o . 

P e r o s u l i b r o f u n d a m e n t a l es " L a 
o b r a de E s p a ñ a e n A m é r i c a " , d ? l a 
q u e p r e c i s a m é n t e e n e s t e m o m e n ­
t o e s t á h a c i e n d o . u n a n u e v a e d i c i ó n 
e l C o n s e j o S u p e r i o r d e I n v e s t i g a c i o ­
nes1 C i e n t í f i c a s , y " L a H i s t o r i a d e l a 
A m é r i c a . E s p a ñ o l a " e n v o l ú m e n e s . 

G r a n p e r i o d i s t a , c o l a b o r ó c o n s ­
t a n t e m e n t e e n " E l U n i v e r s o " , d e 
M é j i c o y e n l a r e v i s i t a " L e t r a s " y 
c a s i d e s d e s u f u n d a c i ó n , e n " M u n ­
d o " , d o n d e r é c i e n t e m e n t e h a v p u b l i ­
c a d o u n a s e r i e d e m a g n í f i c o s a r t í c u ­
l o s s o b r e " O r e l l a n a e n e l A m a z o ­
n a s " , c u y o ' c e n t é n a r i o se c e l e b r a e s t e 
a ñ o . E s t a s e r i e de a r t í c u l o s c o n s t i ­
t u y e u n a d e l a s ú l t i m a s a p o r t a c i o ­
nes, , s i es q u e n o l a ú l t i m a , d e P e ­
r e y r a a la; H i s t o r i a d e E s p a ñ a e n 
A m é r i c a . 

L a m u e r t e ^ l e ha. s o r p r e n d i d o c u a n ­
d o p r e p a r a b a u n a s m o n o g r a f í a * p a r a 
e l C o n s e j o S u p e r i o r d e I n v e s t i g a c i o ­
n e s C i e n t í f i c a s , c o m o " A n t o n i o de 
U l l o a " , " V i a j e a l a N u e v a E s p a ñ a " 
o " B e r n a l D í a ¡ z ' d e l C a s t i l l o " . 

P e r e y r a n o • h a s o b r e s a l i d o t a f í 
s ó l o e n l o s e s t u d i o s e r u d i t o s y p o ­
l é m i c o s e n d e f e n s a d e E s p a ñ a , a l o s 
q u e l e a r r a s t r a b a s u p a t r i o t i s m o , 
s i n o q u e h a s a b i d o p l a s m a r t a m b i é n 
e n b i o g r a f i á i s , t a n e x a c t a s c o m o 
a m e n a s , l a d u ü z u r a y l a b e l l e z a d e 
u n n o b l e c a r á c t e r . T a i es " S u c r e " . 

- C o n s u d e s a p a r i c i ó n , l o s p u e b l o s 
d g l a h i s p a n i d a d , h a n p e r d i d o u n o de 
s u s m á s g r a n d e s h i s t o r i a d o r e s . — 
( O I F Í R A , ) ' 

/TAMOS UNA 
CASADEEJERC/C/OS 

1 i C o n U n u a d ó n d e p r i m e r a p t a n a ) 
n u e s t r o d inero , n u e s t r o s sacr i f lo los y n u e s t r a s o r a c i o n e s . V , g r a n eansuéto 
y poderoso a i i e i e n t e h a de s e r e l p e n s a r q u e , al c o n s t r u i r la " C a s a cfce E J e r -
c lo ios" , f a b r i c a m o s " n u e s t r a " c o s a ; m á s " n u e s t r a " q u e e l m i s e r a b l e c o b e r , 
t izo q u e nos p r o p o r c i o n a d e f e n s a y a b r i g o c o n t r a las i n c l e m e n c i a s de l c u e r ­
po, s i e m p r e p a s a j e r a s , p o r q u e c u a n d d las a l z a m o s , c u a n d o a l z a m o s n u e s t r a s 
h u m i l d e s o s u n t u o s a s v i v i e n d a s , c u a n d o c o m p r a m o s c a b a ñ a s o pa lac io s , ¿ q u e 
h a c e m o s s ino l e v a n t a r p a r a un rato u n a c o m o t i e n d a de c a m p a ñ a a i b o r d e 
del c a m i n o por donde b a j a m o s h a c i a la e t e r n i d a d ? L a s m á s d e l i c i o s a s q u i n ­
ta s , los m á s r i c o s p a l a c i o s , ios t e n e m o s c o m o p r e s t a d o s u n so lo m o m e n t o ; 
no c ó m o p r o p i o s , q u e s í prop ios f u e s e n , no s e nos d e s p o s e e r í a de eHos c o n 
tan t r i s t e f a c i l i d a d . No, todo eso no e s n u e s t r o . L o propio " n u e s t r o " , es l a 
e t e r n i d a d y, por c o n s e c u e n c i a , todo lo que c o n l a e t e r n i d a d s e r e l a c i o n a , 
y. . . ¿ q u é h a y en el m u n d o q u e m á s d i r e c t a e i n m e d i a t a m e n t e se r e l a c i o n e 
c o n la e t e r n i d a d q u e u n a " C a s a d e S a n t o s E j e r c i c i o s ? 

D e b e , p u e s , la " C a s a d e E j e r c i c i o s " s e r o b r a d e todos , y a q u e a t o d o s 
i n t e r e s a t a n de c e r c a , y . . . c u n d e y á , g r a c i a s a D i o s , p o r t o d a s p a r t e s c o m o 
r e g u e r o de inflamarda p ó l v o r a e l e n t u s i a s m o por ia i d e a de n u e s t r o a m a d í ­
s i m o P r e l a d o , h a c i e n d o todo e s p e r a r q u e lo q u e h a s t a a h o r a no es m á s q u e 
u n a h a l a g a d o r a e s p e r a n z a , s e c o n v i e r t a b i e n p r o n t o e n u n a g r a í a r e a l i d a d , 
¿ C u á n d o ? " N o n o s p r e o c u p e m o s de l t i empo" ._d ioe e l s e ñ o r A r z o b i s p o e n 
la C i r c u l a r a q u e antes nos h e m o s r e f e r i d o ; s in e m b a r g o , i n s i n ú a a c o n t i ­
n u a c i ó n u n a r e s p u e s t a m á s c a t e g ó r i c a , q u e , c o m o final d e e s t e pobre t r a b a -
Jo, q u e r e m o s d e s t a c a r n o s o t r o s . " N o s p r e o c u p a — s i g u e d i c i e n d o e l V e n e r a ­
b le P a s t o r — l a d i f u s i ó n de l a . idea , p u e s c o n v e n c i d o s t o d o s de sU n e c e s i d a d > . 
y a e l A p ó s t o l S a n t i a q o s a b r á r e m e d i a r l a " . Q u e es lo m i s m o q u e s i d i j e r a : 
T e n d r e m o s n u e s t r a C A S A D E E J E R C i c i O S , c u a n d o a q u é l l o s de q u i e n e s « s 
el v e l a r por el o r d e n de las c a l l e s , y e l c u m p l i m i e n t o d é las l e y e s , y e | i m ­
per io de !a j ius t i c ia I n d i v i d u a l y s o c i a l h a g a n s u y a la idea de q u e los E j e r ­
c i c i o s E s p i r i t u a l e s fomientan, de modo ad lmirab le , la " r e o r i s t i a n i z a c i ó n d e 
t o d a s las c l a s e s s o c i a l e s " , o s e a , e l ' c u m p l i m i e n t o de. los d e b e r e s t o d o s QUO 
el h o m b r e t i ene p a r a c o n D i o s , p a r a cons igo m i s m o y p a r a c o n ia s o c i e d a d , 
p u e s h a b r í a l l egado e n t o n c e s e l m o m e n t o de poder d e d i c a r a la C a s a t*6 
E j e r c i c i o s , u n a p a r t e de l p r e s u p u e s t o d e s t i n a d o a las a t e n c i o n e s de O r d e n 
P ú b l i c o : T e n d r e m o s n u e s t r a " C a s a d e E j e r c i c i o s " , c u a n d o los g r a n d e s h a ­
c e n d i s t a s , c o m e r c i a n t e s y b a n q u e r o s , c o n s c i e n t e s de q u e l a h o n r a d e z de l a s 

j g e n t e s , n e c e s a r i a p a r a q u e la b u e n a m a r c í h a de un negoc io , t i ene s u m a n a n ­
t i a l m á s f e c u n d o en !a C a s a d e E j e r c i c i o s , s e d e c i d a n a r e a l i z a r u n a o p e r a ­
c i ó n en la q u e , por unos c u a n t o s tíientos d e p e s e t a s , s e h a b r í a n c o m p r a a o 
m u c h a s h o r a s de. tranqui i l idad y un tanto por c i en m u y c r e c i d o e i n d e f e c ­
t i b l e : T e n d r e m o s n u e s t r a C a s a D E E J E R C I C I O S , c u a n d o los q u e t i e n e n 
" a l g o í " c o n t r i b u y a n a siu c o n s t r u c c i ó n c o n lo q u e no les " h a c e f a f t a " i y d e n 
los q u e t i enen " m u c h o " p a r t e d e lo " s u p e r f l u o " p a r a la m i s m a : T e n d r e ­

m o s n u e s t r a C A S A D E E J E R C I C I O S , c u a n d o a q u é l l o s a q u i e n e s c u e s t a a l ­
g ú n t r a b a j o d a r en v i d a se d e c i d a n a d i s p o n e r , p a r a e s t e fin, de a l g u n a c a n ­
t idad p a r a d e s p u é s de sti m u e r t e , c u a n d o y a d e n a d a le s i r v e n s u s b i e n e s e » 
e s t e m u n d o , y de tanto m é r i t o s e r á n a los o j o s de D i o s en el o tro , a n l ¡ c a ­
d e s a o b r a de t a n t a i m p o r t a n c i a : Y . . . sobijo todo, t e n d r e m o s n u e s t r a C A S A 
D E E J E R C I C I O S , c u a n d o todos los q u e s a b e n r e z a r , i n t e r e s e n con s u s o r a » 
c lones a D i o s en e s t a m a g n a e m p r e s a , e n c o m e n d a d a por n u e s t r o R v m o . P r e ­
lado a - l a p r o t e c c i ó n y c u i d a d o s d e l g lor io so A p ó s t o l S a n t i a g o . 

M A N U E L S I L V A F E R R E I R O , 
P r o f e s o r de! S e m i n a r i o C o n c i l i a r d e S a n t í a g i » . 

egnndo certamen 
acional de artículos 
perisdisticiss 'libre s 

Campomentos 
L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l diel F r e n t e 

d e JUiventuides e s t i m u l a a l o s e sc r i i t o . 
reís e s p a ñ o l e s p a r a q u e e s t u d i e n y t r a ­
t e n , - en1 feraibajos p e r i o d í s t i c o s , l a m i ­
s i ó n y t r a s c e n í d e n c i a s o c i a l e h i s i t ó r i -
c a d e l o s C a m p a m e n i t o s d e . V e r a n o d e l 
F r e n t e d e Juveni tu ides . A es te f i n . d e 
i g u a l f o r m a q u e e n e l p a s a d o a ñ o . 
con lvoca a u n c e r t a m e n d e a i r t í c u l o s 
p e r i o d í s t i c o s c o n a r r e g l o . a l a s s i g u i e n -
teig b a s e s : . 

A i t . 1.—-El t í t u l o o t e m a a d e s a r r o ­
l l a r p a r a l o s a i r t í c u l o s q u e v e r s e n s o b r e 
l o s o a m p a m e n i t o s i n a s m l i n o s , s e r á é l 
s i g u i e n t e : " E n t r o n q u e e e i p i r í t . u a l de 
los O a m p a m e n í t o s c o n l a t r a i d i c i ó n i co ­
l o n i z a d o r a e s p a ñ o l a " . Y e l t e m a r e ­
f e r i d o a los C a m p a m e n t o i s f e m e n i n o s , 
s e r á : " E l O a m p a m e n t o f e m e n i n o c o n ­
t i n u a d o r d e l a v i d a f a m i l i a r y escue la 
de d i s c i p l i n a , y h e r m a n d a d " . 

A r t . 2.—Se c o n c e d e r á n t r e s p r e m i o s 
e n m e t á l i c o : é l p r i m e r o de '2 .5 i00 pe­
s e t a s ; e l segyn ido , d e 1.000 pesetass, y 
e l t e r c e r o , d e 500, p a r a l o s t r e s m e -
j e r o s t r a b a j o s p r e s e n t a d o s q u e v e r s e n 
s o b r e los C a m p a i m e n i t o s • m a s c u l i n o s . 
E j g a a l m e n l t e , o t r o s t r e s p r e m i o s , de 
l a m i s m a c u a n t í a , p a r a l o s t r e s m e ­
j o r e s t r a b a j o s ' q u é v e r s e n sob re c a m ­
p a m e n t o s f e m e n i n o s . 

A r t . 3 / — i P o d r á n . oiptfair a l o s p r e m i o s 

la aciriz i fó 
recupera joyas 

ié miliér 

m 
per valer 

a t e 

OFÍCINÁ IMPROVISADA 

S A N S E B A S H A N 3 0 . — H a n s i d o 
b a i l a d a s l a s j o y a s q u e h a b i a p e r d i . 
d o l a a c t r i z A n i t a A d a m u z , v a l o ­
r a d a s e n m e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s . 
L a s l l e v a b a e n u n a v a l i j a q u e e x ­
t r a v i ó e l l u n e s y f u é h a l l a d a e n l a 
i g l e s i a d e S a n t a M a r í a de e s t a c i t u 
d a d , p o r u n a s e ñ o r a q u e a l t e n e r co . . 
n ó c i m l i e n t o p o r l o s p e r i ó d i c o s d e 
q u i é n e r a l a p r o p i e t a r i a , se a p r e s u ­
r ó a d e v o l v e r l a s . — ( C I F Í I A , ) 

E l i u n a v i ó n WWO, d e r r i b a d o d e l a n t e de , S a n P e t e r s b u i g o , & acomodad? 

t o d o s l o s a r t í c u l o s o t r a b a j o s p w i e -
d í s t i e o s q u e , d e s a r r o l l á n d o s e e n c a d a 
caso l o s t e m a s q u e q u e d a n expuesto1? 
y a j u s i b á n i d o s e n e c e s a r i a m e n t e a l o s 
m i s m o s , h a y a n s i d o p u b l i c a d o s e n 
c u a l i q u i e r a de l o s p e r i ó d i c o s o r e v i s . 
t a s d e n u e s t r a p r e n s a a p a o t i r d e l 1 de4. 
j u l i o h a s t a e l 30 d e s e p t i e m b r e , a m b o » 
i n c l u s i v e , d e l a ñ o e n c u r s o . . 

A r t . 4 . ~ T o d o s l o s c o n c u r s a n t e s d e ­
b e r á n r e m i t i r a l D e p a r t a m e n t o d « 
. P u b l i c a c i o n e s d e l a D e l e g á c i ó n N a c i o ­
n a l d e l P . de J . , s i t o •en l a a v e n i d a 
d e l G e n e r a l í s i m ó , n ú m e r o 65, M a d r i d , 
l o s o r i g i n a l e s d e l o s a r t í c u l o s c o n l a 
f i r m a a u t ó g r a f a d e l a u t o r o , a u t o r e s , 
y l a e x p r e s i ó n d e l n o m b r e , a p e l l i d o s , 
c i u d a d y r e s i d e n c i a y d o m i c i l i o de- l o s 
m i s m o s , ' m á s d o s e j e m p l a r e s d e l p e r i ó -
d i c o o r e v i s i t a e r i q u e h a y a s i d o p u b l i ­
c a d o e l t r a b a j o . 

A r t . 5.—El p l a z o d e a d m i s i ó n , p a r a 
eatos t r a i b a j o s f i n a l i z a r á a l a s 20 horas -
d é l d í a 5 d e oc tu ib re d e l a ñ o a c t u a l , y • 
e l f a l l o s o b r e los m i s m o s se h a r á p ú ­
b l i c o . - p o r m e d i o de l a p r e n s a y r a d i o , 
e l d í a 25 d e l ' m i s m o m e s . 

A r t . jS.—Los a r t í c u l o s q u e f u e r e n 
p r e m i a d o s p a s a r á n a ser p r o p i e d a d d e 
e s t a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l , l a c u a l p o ­
d r á p u b l i c a r l o s c o n p o s t e r i o r i d a d , 
d ó n d e y c ó m o l o c r e a o p o r t u n o . 

A r t . 7 . — E l d í a 5 de o c t u b r e d d c o ­
m e n t e a ñ o , se d a r á ^ c a a o c e r l a c o m ­
p o s i c i ó n d e l - j u r a d o califieaaorj 

E l f a l l o q u e es te J u r a d o d i c t e sob re 
l o s . t r aba jo s p r e s e n t a d o s , s e r á i n e p c i a -
b l e . — Í O I P B A ) . 

Parque de Intendencia de 
La Coruña 

• • A N U N C I O 
D e b i e n d o a d q u i r i r s e p o r g e s t i ó n d i ­

r e c t a d e l a J u n t a E c o n ó m i c a de es e 
. P a r q u e l o s a r t í c u l o s q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n se c i t a n , p a r a ser e n t r e g a d o s e n 
a l m a c e n e s d e es-te E s t a b l é c i m i e n t o . se-
i n f v i t a a los p r ó d u e b o r e s y a l m a c e n i s ­
t a s a p r e i s e n T á r o f e r t a s h a s t a l a s 11 
h o r a s d e l d í a * L i d e J u l i o p r ó x i m o 
o b s e r v a n d o l a s c o n d i c i o n e s t é e n í e s s 
q u e e s t á n a d i s p o s i c i ó n de los m i s m o s . ' 

A R T I C U L O S 
L e ñ a h o r n o s 1.000 q q m s . 
L e í ñ a c o c i n a s " 2,000 
C a r b ó n v e g e t a l 100 " 
P a j a r e l l e n o > • 300 " 

, L a ' C o n i ñ a , 30 de J u n i o de 11942. 



E L I D E A L O A L L E G O 

Berrendero ganó ¡o efapo 
Madr/d - Albocefe, primera 
de lo Vuelto ciclisfo o Espono 

L A S A L I D A 
M A i D B I D . 30.—^EstA m a ñ a n e . . a l a s 

o c h o d a ó l a s a l i d a a i o s c o r r e d o r e s 
q u e i n í e r v i e n e n . e n l a " C u a r t a v u e l t a 
o i c l i s t a i í i t e m a o i o n a l a E s p a ñ a " . L a 
a a i i t í a se d io e n l a P l a z a d e l C a l l a o y 
« J a m e n c e f a j a r o n a l a Ü S t a , M i g u e l 

. O a r r i ó n , E m i l i o / P é r e z y C a y e t a n o M a r ­
t í n . 

I^oe r e s t a n tes c o r r e d o r e s q u e toca a-
r o n l a s a l i d a s o n los s i g u i e n t e s : 
iPtermo O a m e l l i n i . O e l i s t í n C a m i l l a , 
P i e r r e B e m b r i l l a , G e ó n g e s M e n i e r , R e . 
n é Viefcto. D a n t e G i a n e l l o . V i c t o r 
Oosson , L o u i s T h i é t . a r d . L u c i e n L a u c k , 
A t i t o r t ó o A . S a n c h o . D i e g o O h a f e r . Joa - ' 
QUin O l m a s . J u a n G i m e n o , A n . o n i o 
E s c u r i e t . J u l i á n B e n ' e n d e r o , F e r m í n 
T r u e b a , D e l i o R o d r i g u e z . A n i t o n i o 
M a / n t i n , J o s é Ja iba ix io , J c s é C a m p a m á . 

' A n í o n i o D e s t ñ e u x , A n d r é s C a n a l s .• 
J o s é B o t e n c h . A g u e t í n M i r ó , V i c e n t e 
C a r r e t e r o . I s i d r o B e j e r a n o . M a r t i n 
A b a d í n , B e n i t o C a b e s t r e r o s , M i g u e l 
M o n z ó n . C i p r i a n o E l y s , M a n u e l C a p e -
H a . V i c e n t e M i r ó . A í b e r o C a r r a s c o . 
R i c a r d o V i l a, x t o d r é s M a r t o r e l l , J o s é 
C a n o . E n r i q u e La.gi.ima, B o n i f a c i o 
A r r i b a s , F é l i x V i d a u r r e t a y L u i s G o i . 
coechea . 

L a s a l i d a e n l a P l a z a d e l C a l l a o f u é 
d a d a p o r e l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a y des­
de eete p u n t o l o s c o r r e d o r e s m a r c h a - , 
rot»;, o e n i t r a l i z a d o s . p o r l a A v e n i d a de 
J o s é A n t o n i o , C i b e l e s , Paseo d e J - P r a . ' 
d o . G l o r i e t a de A t o c h a . Paseo de S a n -
te M a r í a d e l a Cabeza , P u e n t e de l a 
P r i n c e s a y c o m i e n z o de l a cairre¡tera 
de A n d a l i r c í a . e n d o n d e se d i ó l a sa­
l i d a o f i c i a l . E s t a 'Uvo q u e r e t r a s a r s e 
tmQs momenit.Qs. p a r a a t e n d e r a l co ­
r r e d o r D e l i o R o d r i g u e n , q u e s u f r i ó un 
l i g e r o ace iden i te e n l a A v e n i d a de J o s é 
A n t o n i o y .se l e s i o n ó e n u n b r a z o . A d e -
w á s s u f r i e r o n c a í d a s T h i é t a r d , M a r t í n 
y T r u e b a . a u n q u e , s i n c o n s e c u e n c i a s . 

E l g e n e r a l U z q u i a n o , d i o l a s a l i d a 
o f i c i a l a - l o s c o r r e d o r e s , d e s p u é s de 
' p r o n u n c i a d a s u n a s p a l a b r a s r e c o m e n -
d á r t í o l e s l a m á x i m a , d e p o r t i v i d a d y 
é x i t o e n l a p i m e b a . A este a c t o a s í s -
ió e l E m b a j a d o r d e F r a n c i a M . P i e r b l 

L o s c o r r e d o r e s e m p r e n d i e r o n l a m a r - -
c h a a, u n t r e n b a c a n t e f u e r t e c o n d i ­
r e c c i ó n a A r a n j u e z , cori e l f i n qe cu-

• b r r la. e t a p a M a d r i d - A l h a c e i t e de 245 
k i l ó m e t r o s de r e c o r r i d o c o n c o n t r o l de 
a p r o v i s d o n a m i e n t o e n Q u i n t a n a r qe la 
O r d e n a 117 k i l ó m e t r o s de M a d r i d . 
( " C I F R A ) . 

L A E T A P A M A D R I D - A L B A C E T E 
A L B A C E T E 3 0 . — D e s d e l a s a l i d a 

d e M a d r i d e l t r e n de m a r c h a de l o s 
c o r r e d o r e s de. l a I V v u e l t a a E s p a ñ a 
f u é b a s t a n t e r á p i d o . 

A i o s 2 4 k i l ó m e t r o s ge r e t i r a e l 
c o r r e d o r V i l a , y p a s a d o V a l d e m o r o , 
L a g u n a s u f r e u n a c a í d a p o r r o t u r a 
d e l m a n i l l a r y t a m b i é n a b a n d o n a . 

M i r ó se e s capa d e l p e l o t ó n y a l o s 
S7 k i l ó m e t r o s d e c a r i - e r a l l e v a u n a 
v é k i t a j a s o b r e l o s d e m á s de u n m i ­
n u t o , 45 s e g u n d o s , p e r o l e a l c a n z a n 
p o c o d e s p u é s d e A i a n j u e z . C a s i e n 
e s t e m o m e n t o F e r m í n T r u e b a s u f r e 
l a ' r o t u r a d e l c u a d r o d e s u m á q u i n a 
y p i e r d e í ' e i s m i n u t o s m i e n t r a s l e 
• e n t r e g a n l a d e r e p u e s t o . M á s t a r d e 
t o m a c o n t a c t o c o n e l p e l o t ó n d e c a -
I j e z a . 

A Q u i n t a n i a r d e l a O r d e n l l e g a e n 
p r i m e r l u g a r D e l i o R o d r í g u e z , q u e 
d i s p u t a u n a p r i m a d e 2 5 0 p e s e t a s 
Q u e se a d j u d i c a . L e s i g n e e l f r a n . 
c é s L a u c k . 

E n e s t a l o c a l i d a d se h a l l a b a i n s ­
t a l a d o u n c o n t r o l d e a p r o v i s i o n a ­
m i e n t o , d o n d e l o s ^ c o r r e d o r e s d e s ­
c a n s a n v e i n t e m i n u t o s . 

R e a n u d a d a l a m a r c h a , B e r r e n d e ­
r o y S a n c h o e s c a p a n y l o g r a n u n a 
v e n t a j a s o b r e e l r e s t o d e l o s p a r ­
t i c i p a n t e s de ' d o s m i n u t o s , d o s s e -
g u i í d o s . 

S a n c h o g a n a u n a p r i m a d e 2 5 0 
p e s e t a s a i p a s a r e l p r i m e r o p o r e l 
p u e b l o d e M i n a y a . 

A n t e s d e l l e g a r a L a R a d a . G i a -
j i e l l o s u f r e u n a c a í d a y a h a n d o n a l a 
p r u e b a . 

A l a m e t a , e s t a b l e c i d a e n A l b a -
cete", l l e g a er i p r i m e r l u g a r B e r r e n -
íe le ro , d e s p u é s d e ^ e m o c i o n a n t e 
final q u e d i s p u t ó c o n . S a n c h o . 

L a c l a s i f i c a c i ó n d e l a e t a p a f u é 
l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — J u l i á n B e r r e n d e r o , q u e 
c u b r i ó l o s 2 4 5 k i l ó m e t r o s e n 8 h o ­
r a » . 3 8 m i n u t o s , 1 0 s e g u n d o s . 

S e g u n d o , — ^ S a n c h o , c o n e l m i s m o 
t i e m i p o ; t e r c e r o , M t i n i e r , 8 h o r a s , 43 
m i n u t o s , 3 5 s e g u n d o s ; c u a r t o , L a u c k _ 

VENTA DE UNA FARMACIA 
E n la p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a , con 

T i t u l a r . R a z ó n e n S a n t i a g o , G e n e r a ! 
F r a n c o n ú m . 4 4 , 1 .° . 

e n e l m i s m o t i e m p o ; q u i n t o , D i e g o 
C h a f e r . 8 h o r a s , 3 4 m i n u t o s , 3 9 s e ­
g u n d o s ; s e x t o O l m o s , 8 h o r a s , 5 7 
m i n u t o s 14 s e g u n d o s . D e s p u é s , c o n 
i n t e r v a l o s e n t r a n e n l a m e t a E i y s , 
C a r r e t e r o ' C a m e l l i n i , C a m i l l a , B a m -
b n l l a B e j a r a n o , V i c e n t e M i r ó , M a r . 
t í n A b a d í a , B o t a n c h , G i m e n o , C a ­
r r a s c o C a n o , M o n z ó n . B s c u n e t . 
N i e t o M i r ó J a b a r d o , G o i c o e c h e a , V i ­
c e n t e ' C a p e l l a , T h i é t a r d , A n t o n i o 
M a r t i n y C a m p a n a . F e r m í n T r u e b a 
h a a b a n d o n a d o l a p r u e b a . - ( C I F R A . ) 

XXI! Campeonatos 

Atletismo 
E n l o s c a m p o s d e d e p o r t e s de U 

C i u d a d U n i v e r s i t a r i a de M a - a r i d , se 
h a n c e l e b r a d o los X X n c a m p e o n a os 
n a c i o n a l e s d e A t l e t i s m o , e n l o s q u e 
t o m a r o n p a r t e e q u i p o s de v a n a s r e -

g l L o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s c o n o c i d o s 
s o n los s i g u i e n t e s : 

. P E R T I G A 
1 G o n z á l e z ( C a t a l u ñ a ) 3,300 m e t r o s ; 

2 R a l l o ( C a t a l u ñ a ) ; 3, G e n e ( C a t a -
l u ñ a r ; 4, I g u a r á n ( G u ' j p ú a c o a ) ; 5, 
Sas t r e ( G u i p ú z c o a ) , y 6, B o n o ( L e ­
v a n t e ) . • 

P E S O 
1 E r a u s q u i n ( V i z c a y a ) , 12,270 m e ­

t r o s ; 2 C e l a y a ( V i z c a y a ) ; 3, S z i g n s c a 
( V i z c a y a ) ; 4, L l a n o s ( G u i p ú z c o a ) ; 5, 
P l a n a s ( C a t a l u ñ a ) ; 6. M a r t i a r e n a 
( G u i p ú z c o a ) . 

D I S C O 
1 E m s q u i n ( V i z c a y a ) , 37,150 m e ­

t r o s ; 2, C e l a y a ( V i z c a y a ) ; 3, U r c e l a y 
( G u i p ú z c o a ) ; 4, G u a r d i a ( G a l i c i a ) ; 
5, G u e v a r a ( C a s t i l l a ) , y 6, p o n a ( C a ­
t a l u ñ a . ) . 

3.000 M E T R O S . O B S T A C U L O S 
1, U r t i a g a (Oatsf t i i la ) , 10 m i n u t o s 10 s.; 
2. V e r a " ( C a t a l u í V : ) ; 3, M a r i ( O a t a l u -
ñ a ) ; 4 , ' F u e n t e s , ( G u i p ú z c o a ) ; 5. N e ­
g u é ( C a t a l u ñ a ) y 6, D e P a b l o s ( C a s ­
t i l l a ) . ^ 

800 M E T R O S 
1. P i f e n e r ( C a i t a i u ñ a ) , 2 m i n u t o » , 

2 s. 2 - 1 0 ; ' 2 , P e t i n i t o ( O a s t i l l a ) ; 3. 
C a m p r a ( A n d a l u c í a ) ; 4 , H i d a l g o 
( M o n t a ñ a ) ; 5, F e r n á n d e z ( A s t u r i a s ) , 
y 6, V i v e s ( C a t a l u ñ a ) . 

L O N G I T U D 
f * H o z - S o b a ( V i z c a y a ) , 6,6B0 m e t r o s ; 

2, R e v u e l t a ( M o n t a ñ a ) ; 3, V i d a n i a 
( V i z c a y a ) ; 4, N a v a r r o ( C a s t i l l a ) ; 5, 
R a l l o ( C a t a l u ñ a ) , y 6, M á s ( C a s i l l a ) , 

R E L E V O S 4 P O R I D O M E T R O S 
1, C a s t i l l a ( V a l l h o n r a t , N e i r a , P a r d o 
y R i e r a ) , 45 s- 2-10; 2, C a t a l u ñ a ; 3, 
G a l i c i a ; 4, V i z c a y a ; 5, G u i p ú z c o a , y 
6, A n d a l u c í a . 

5-000 M E T R O S 
1, A n d r e u ( C a t a l u ñ a ) , 16 m . , 39 s. 

6-10; % B e r n a b e u ( C a t a l u ñ a ) ; 3, A y e -
r r a ( G u i p ú z c o a ; 4. O l m o s ( C a s t i l l a ) ; 
3, R e l i e g o s ( C a s t i l l a ) y 6; S á n c h e z 
( V i z c a y a ) . 

100 M E T R O S 
1 , R e v u e l t a ( M o n t a ñ a ) 1(1 s e g u n d o s 

3-10. 
2, M a r t í n e z ( C a t a l u ñ a , 11 s e g u n d o s 

3-10. 
3, P a r d o ( C a s t i l l a ) . -
4, C r u z a ( V i z c a y a ) . 
5, V i l i a n u e v a ( V i z c a y a ; . 
6.. H o z - S o b a ( V i z c a y a ) . • 

M A R T I L L O 
Ci imem; . ( C a s t i l l a ) , 35.800 m e t r o » . 

. B r o t o ( A r a g ó n ) , 33,860 m . 
U r í a ( V i z c a y a ) , 32,550 m . 

R o k í s k i ( O a s t i l U a ) , 30.220 m . 
A l b a ( C a s t i l l a ) , 29 305 m . 
M a r t í n e z ( A s t u r i a s ) , 28,050 m e 

LOS DEPORTES 
DE EDUCACION 

Y DESCANSO 
L A S R E G A T A S D E T R A I N E R A S . 

De*de hace- d í a s , , las t r i p u l a c i o n e s 
de las t r a i n e r a s de e s t a O b r a S i n d i -
c a i .pntrr-n.an m e l ó d i c a m e n t e , b a j o í'a 
e.vpf:.! a d i r é o c i ó n de ios pa l r o ñ e s se ­
ñ o r e s P a v ó n y Muiños, los c u a l e s son 
a s e s o r a d o s por don J o a q u í n R u i b a ! y 
el De leg iado de R e m o de la ' O b r a , qa-
m a r a d a A l e j a n d r o O I e r o . ' • 

E n t r e .jós r e m e r o s exis te , g^ran 
fusiasmo1. v y x i e ú e a f i r m a r s e q u e esta 
t e m p o r a d a ' l a s r e p a t a s á * " E k l u c a c i o n 
v nf t«ca t»so" . s e r á n las m e i o r e s q u e 
se h a n v i s i o n u e s t r a b a h í a , ya q u e . 
a d e m á s de l o s i m p o r t a n ' e s p r e m i o s 
on mértá-Uco q u e h a n de o t o r g a r s e , 

h a y o t r o m A < c o d i c i a d o e l i r a B i l ­
b a o - y San S e b a s t i á n a c o m p e t i r c o n 
las m e j o r e s t r i p u l a c i o n e s de E s p a ñ a , 
en las• f« t»0 ' s a s r e g a t a ? de; N o r t e . 

L a p r i m e r a r e g a l a de l a t e m p e ­
rada, q u e s e r á p r e p a r a t o r i a p a r a las 
v e n i d e r a s , ge c e l e b r a r á e l día , 1 9 ^ f t 
J u i i o , y en e l la t o m a r á n o a r t e Jas c u a ­
t r o i r á m e r a s de esta O b r a S i n d i c a l , 
q u e r e ' p r e s e n t / a r á n 8*1 os S i n d i c a t o s de 
E x p o r t a d o r e s . P u e r t o , H i g i e n e y F V 
¡ a n g e s d e l M a r , y en e l l a .se . e s t u d i a ­
r á n d e f e o o s y v i r t u d e s p a r a las g^a-n-
des p r u e b a s ' a c e l e b r a r d u r a n t e e1 

•Verano y otoño. 
O t r a de las causas d e esta r e g a t a 

p r e p a r a t o r i a , ' l a de s e l e c o i o n a r u p a j 
' r i p u l a e i ó n q u e d i s p u t e u n p r e m i o ' 

! i m p o n í a n t e a Tas t r a i n e r a s d e los 
e í fu i ipos de ¡ a s 'Soc iedades , q u e c o m ­
p o n e n l a F e d e r a c i ó n d e l Renrvo en é s t a 
c a p i t a l . * , ' j. 

E l D e l e g a d o d e l R e m o , c a m a r a d a 
O t e r o , t r a b a j a i n c a n s a i b l e m e n t e . por­
q u e l a t e m p o r a d a - n á u i t t e a de es ta 
O b r a S i n d i c a l seav c o m o ya d e c i m o s , 
!a m e j o r • de Vas -nsbidas . en n u e s t r a 
c a p i t a l , y s e g ú n sus manl fes t -ac iones ' . 
tas t r i pu l a i c io ines de " E 4 u c a c i ó n y 

I Descanso-, s e r á n , s-n d u d a , i p v e n c j -
M e s p e r los d i s t i n t o s . - e-quipos q u e 

1 e x i s t e n é w n u e s t r a c i u d a d . P o r esita 
causa , se .p repara t a m b i é n u n a regaba 
r e g i o n a l , q u e pp.guraime.wte se o e l e b r a -

• r á en ei s e g u n d o d o m i n g o de A g o s t o . 

COLABORACION DE E L I D E A L G A L L E G O m m 
P o r s V í a n u e l J i m é n e z Q u í l e z . 

Al día siguiente de la batalla de 
Poltava, en julio de 1709, Pedro ei 
Grande quiso que su victoria sobre 
Carlos Xll fuese para su pueblo algo 
más que una anécdota gloriosa. Sólo 
en su tienda, enbriagado por e' triun­
fo, meditó sobre el porvenir de su 
imperio y sobre la misión de Rusia en 
Europa. "En el nombre de !a Santí­
sima e indisoluble Trinidad, Nos.Ps-
dro I a todos nuestros descendientes 
y sucesores a! trono y a! gobierno de 
Rusia". Con estas .palabras iniciaba ei 
victorioso Zar aquel documento me-
morabie, antecedente directo de su 

su reinado tuvo intuición de ello y 
se convenció de que su reformo esta, 
bp abocada a! fracaso. "No hay hom. 
bres", decía queriéndose convencer 
a sí mismo, 

Pero estamos ahora en el siglo 
Rusia es hoy una potencia de primer 
orden, si atendemos a los. factores de 
riqueza material. Su población sólo 
es inferiora la China y a la del ¡nv, 
pero britónico. De los catorce millo, 
nss de habitantes que tenía en 1724 
ha saltado a 170, en 1939. Su territo, 
rio contiene toda la gama de oro. 
ducciones, desdé los bosques árticos 

t e s t a m e n t o f a m o s o . "Entreveo que ei i h a s t a los c u l t i v o s t r o p i c a l e s , p r ó d i g o 
pueblo ruso será llamado en el futuro | ^ h i e r r o , o r o , c a r b ó n Y t o d a class 
o dominar Europa entera". He aquí la 
idea que preside la meditación -impe­
rial. El Zar quiere hacer Europa con 
Rusia "porque—afirma—las naciones 
europeas han llegado a un estado de 
yefez bastante próximo a la decrepi­
tud o bien se encaminan a él a gran 

de metales, granero mundial de! tr¡g4 
y uno de tos primeros países produci 
tores de petróleo. Esta'es la U. R. S. S.p 
en 1942. Con la idea imperialista mu­
cho más despierta y peligrosa que en 
los tiempos de Pedro I. Solamente «,n 
'os primeros once meses de la guerra 

des pasos, por lo que deben ser ine- 'ntciada en 19o9, se ricorporo med« 
vitablemente conquistadas por un mi ón de b omelros cuadrados v ?1 
pueblo ioven que haya alcanzado la > millones de habitantes: Finlandia, 
plenitud de su propia fuerza y de su ^ma, Letonia bfuania, Paloma, Ru* 
propio desarrollo" 

Pedro el Grande no escribió más 
aquella noche ni en las sucesivas. Pe­
ro evidentemente, su imaginación tra 

manía y el Irak han conocido !a for̂  
midable fuerza expansiva del nuevo 
Imperialismo soviético. 

"Todos' los europeos son incor* 
cientes sobre las cosas rusas—escribfflt 

bajaba. Fruto ,de aquella desazón im-! ya ar)tes dg 1914 el ingeniero Taris-, 
penalista son los catorce artículos de ¡ Juzgan por el externo, por lo que leí 
su, "testamento". Algunos de .ellos soh j parece salvafe e inculto én estos oue. 
hoy letra muerta. Otros en cambio 
mantienen todavía su vigor de con­
signas operantes. He aquí lo que e 
gran Zar dictaba a sus sucesores para 

blos orientales. "No se dan cuenta 
que dentro de treinta años - dos e* 
tos detalles se borrarán, ¿jue el ut'w 
llaje industria'] y comercia] será um* 

400 M E T R O S 
L o r e n z o ( G a l i c i a ) . 51 s. S-10. 
P i f e r r e r ( O a t a l u ñ a ) , 51 s- 8-15, 
S á n c h e s í ( G a l i c i a ) » 53 s- í 5 - i a 
C a m p r a ( A n d a l u c í a ) . 
H o z - S o b a ( V i z c a y a ) . 
A r r o y o ( C a s t i l l a ) . 

1, 
2. 
3 
4, 
5, 
6, 

t r e s 

1, 
2, 
3. 
4 , 

• 5, 
6, 

10.OO0 M E T R O S 
1, R-ojo ( C a t a l u ü a . ) , 35 m i n u t o s 5-10. 
2, M a r é s ( i d e m ) , 35 m . 4 s, 8 d é c i m a s . 
3, C a ñ a d a ( A n d a l u c í a ) , 
4, A n t ó n ( A l - a g ó n ) . -
5, A y e r r a ( G u i p ú z c o a ) . 
6, F u e n t e ( A r a g ó n , ) . . 

T R I P L E S A L T O 
1, N a v a r r o ( C a s t i l l a ) , 13.300 m e - r o s , 
2, G i r ó ( C a i t a l u ñ a ) , 13,225. 
3, P l a n a s ( V i z c a y a ) . 13,130. 
4, V i d a n i a ( C a s t i l l a ) , 13.085-; • 
5, A j e n j o ( A n d a l u c í a ) , 12.670. 
6, V á z q u e z I L e v a n t e ) . 12,310. 

BREVEMENTE 
E n p a r t i d o amis i toso d e fu i tbo t , j u g a ­

do en P a s a r á n , el P o n t e v e d r a v e n c i ó 
a' l a ü . . D . OrCTisana, p o r 4 - 3 ( 4 - 2 ) . 

•El b o x e a d o r M i m t a n é . herm.ajni> d e l ) 
m e d i o d e p o r t i y i s t a . h a d e e i d i d o d o m i - j 
c i l i a r s e en V i g o . Aspira e i t í t u l o ' n « - | 
( j iona l de l o s p l u m a s . 

• • • 
E ' L a y e t s . n o , d e la- c a p i t a l d e C a - l 

í a l u ñ a , l i a g a n a d o e l can>peon3it0 n a ­
c i o n a l ' d e b a r o n c e s t o al v e n c e r a l B a r ­
c e l o n a , p o r 3 0 - 2 8 . . 

a » . * 
E l o y ha c o n q u i s t a d o e l c a m p e o n a t o j 

n a c i o n a l de b o x e o , pesos m e d i o s , a i 
d e r r o t a r a B e n j a m í n e » A l i c a n t e , p o r ! 
i n f e r i o r i d a d , m a n i f i e s t a de s u r i v a l . 

• , * • 
D e l 17 al 27 de a g o s t o . s e -ceVebra-

r á n es te a ñ o las r e n o m b r a d a s t i i r adas 
o f i c i a l e s d e . p i c h ó n de Sa-n Sebas>t lá ,n . 
H a y 1 2 5 . 0 0 0 pese tas de p r e m i o s . ; en 
m e t á l i c o . 

• • » 
l<os h e r m a n o s Cifuentes? y W a l d r » 

M o u r e l o , l o s t r e s " a s e s " de ] h c o k e y 
s-pbre r u e d a s i o caí ' , se h a n pasado 3' 
n u e v o e q u i p o de E d u c i a c i ó n y ü e s -
canso-. 

• • * 
E l J u n q u e r a C. F . de C é e , r e t a 

C l u b C o r ü f i a y a los m e j o r e s e q u i p o s 
de es ta c a p i t a l , a j u g a r u n p a r t i d o 
de f ú t b o l , en C é e . É ¡ J u n q u e r a d e s -
ar ro 'Ua a c t u a l m e n t e u n j u e g o m u y 
s u p e r i o r al- d e •aiños a n t e r i o r e s , c u a n d o 
v e n c i ó a i D . C i u d a d y e m p a t ó c o n e l 
S. C o r u ñ é s . L a c o n t e s t a c i ó n a i J u n ­
q u e r a G, F . , A l v a r e l l o s B e r r o c a l , 4,> 
b a j o . C é e . 

C L A S E S D E R E P A S O 
Bochilíeroto, Examen de Estado, Comercio y Cultura Genera! 

DARAN COMIENZO EL DIA 1.2 DE JULIO 

C O L E G I O D E Q U I D T 
L A C O R U Ñ A 

M irla M i se i 
C u m p l i d o s sus d e b e r e s p a r a c o n ta 

P a t r i a , r e g r e a a i r á Jroy a G e r o n a e; 
g r a n d e p o r t i s t a J o - s é M a r í a S a s t r e , i n . 
tro-din©':or e n , G a l i c i a , d e l e m o c i o n a n t e 
d e p o r - í e d e l h o c k e y s o b r e r u e d a s . Se 
va . d e s p u é s de h a b e r d a d o f e l i c í s i m o 
r e m a t e a u n a ^ d m i r a b t e l a b o r , c u a l la 
de i m p o r t a r este j u e g o , c r e a r u n a F e -
d e r a c i o n « g l o i i a l , d a r - v i d a a dos e x ­
c e l e n t e s « j - u i p o s y dejar- o t r o s d o s a 
p u n i ó de p r e s e n t a r s e en p ú b l i c o . 

P o r t o d o e H . ó J o s é Mnvm S a s t r e 
noere^eca s i e m p r e l a g r a t i t u d de L a 
C o r u ñ a d e p o r t i v a . 

A I d e s p e d i r s e d e nefisotros n o s ha 
r o g a d o — y m u y c o m p l a c i d o s a o o e d e . 
n io s a e l l o — q u e t r a n s t m i t a i m o s a s u » 
n u m e r o s a s a m i s t a d e s d e p o r t i v a s su sa­
l u d o de d e s p e d i d a m á s e f u s i v o . Q u e 
casi es u n " h a s t a l u e g o " , p o r q u e t i e ­
ne el p r o p ó s i t o ' de v e n i r eri s e p - ü e m -
b r e c a p i t a n e a n d o , a s u e q u i p o : e l G e ­
r o n a . 

L e d-eseanjos u n viaje feliz y m u « 
cíia.Dro'Sipendad, 

que hiciesen de la Rusia que él en- forme sobre tqda la superficie de l« 
contró arroyuelo y dejó río, d "Gran 
mar" destinado a fertilizar Europa. 

Primero.—Mantener a Rusia en un 
continuo estado de guerra paro te­
ner a los soldados adiestrados y siem­
pre dispuestos; no dejada reposar 
más que lo preciso para mejorar las 
finanzas del Estado, reconstruir el ma­
terial bélico y elegir el momento opor­
tuno dei ataque. Hacer de este modo 
que la paz sirva a la guerra y la 
guerra para la paz en el interés del 
engrandecimiento y de ia creciente 
prosperidad de Rusia. 

II.—Atraer y traer con todos To§ 
medios "posibles de todos los pueblos 
de Europa capitanes durante b gue 
rra y sabios durante ia paz, para daV 
a Rusia todas las ventajas de las de 
más civilizaciones, sin hacerle perder 
ninguna de las propias. 

fll.-^-Intervenir en todas ¡as ocasio­
nes en ios'negocios y en las contien­
das de Europa. 

IV.—Dividir a Polpnia, manteniendo 
en ella los disturbios y fomentando 
las rencillas interiores. 

VII.—Buscar qon . preferente interés 
la alianza con Inglaterra y establecer 
con ¡os ingleses intercambio comer­
cial. *' * 

Xlll.—-Proponer separadamente y 
con el mayor sigilo, primero-a !a 
Corte de Versalles y luego a la de 
Viena, la repartición en-/común del 
imperio del universo. Si una de ollas 
aceptase, favorecer sus ambiciones, 
lisonjeando su amor propio y servirse 
í-uego de una de las dos para aplastar 
a ia otra y acto seguido abatir a su 

tierra. En-aquel mopíénifo habrá. 250 
a'300 millones de hombres rusos M 
asiáticos aglomerados y armados so* 
bre un territorio nuevo en posesióií 
de las más variadas e indispensable} 
riquezas." 

Aquella advertencia, tenía, h o y ¡ai 
vemos, categoría profética. Sí el eŝ : 
fuerzo militar de la Europa coaligadci 
contra Rusia resultara inútil, e l s-uenoi 
de Pedro el Grande lo habría reaí l 
zado un bandolero georgiano.. 

Mejor que "Euróipa con Rusia" Staíír» 
habría hecho: el dolor del mundo 
con ia U. R. S. S. 

€i general Barrón 
d e v u e l v e l a v i s i t a a l 
s G o b e r n a d o r 

d é G i b r a l t a r 
M j G E C m . A S , 30.-—A l a s o n c e de U 

m a ñ a n a , e n u n a l a n c h a r á p i d a t o r p ^ 
dera . m a r c h ó a , G i b r a l t a r e l g o b e a m . 
dor m i l i t á - r d ^ l C a m p o , g e n e r a l d e d > 
v i s i ó n , d o n F e m a n d o B a r r ó n O i ' t i l 
a c o m p a ñ a d e de sus a j o i d a n t e s y Jeft 
de E s t a d o M a y o r , p a r a d - e v o l v é r o f i ­
c i a l m e n t e la v i s i t a q u e e n l a semanai 
ú M m e l e h i c i e r a e n A l g e c i r a s e l nue­
v o g o b e r n a d o r d e G i b r a - l t a r . 

E l g e n e r a l B a r r ó n f u é r e c i b i d o p o f 
el g o b e r n a d o r de G i b r a l t a r , s a l u d á n ­
d o l e t a m b i é n e l g e n e r a l C o l i n y eSs 
v i c e a l m i r a i n t e C o i l i n s . 

M á e t a r d e , e l g e n e r a l B a r r ó n f u é 
p r e s e n t a d o a l o s j e f e s d e l a M a r i n a . d « 
l a g u a r n i c i ó n y a u t o r i d a d e s d e l a pía-
za. a s í c o m o a l a s n u t r i d a s r e c e s e n -
tacioiie,5 de o f i c i a l e s a l l í p í e s e n t e a . 

L a v i s i t a d u r ó , a p r o x i m a d a m e ñ 1 ' 1 » , 
vez a la potencia aliada en una nue-1 u n a h o r a . - ~ ( C I I i í l A ) . 
va guerra, cuyo éxito no podrá ser 
dudoso, dado que Rusia poseerá todo 
el Oriente y parte de Europa; y 

XIV.—-En ei caso de que ninguno 
de las dos potencias aceptase nuestro 
ofreciritiento de alianza, será menes­
ter fomentar entre ellas disensiones y 
rencillas que ías conduzcan a com­
batirse y agotars«. 

• * * 
Confrontar estos consejos de Pedro 

el Grande con la política exterior de 
la U. R. S. S. constituye la más ciara 
explicación del imperialismo soviético 
de nuestros días. f . 

En los tiempos de Pedro l, no pudo1 
tener efectividad la gran idea de 
aquel Zar que quería hacer Europa 
con Rusia. Era aquella una tarea mu­
cho más ardua de ¡a que el propic 
Monarca pudiera pensar. Con ios se­
res no •evokicionados que ¡e legabo 
¡a Moscovia, pretendió a golpes de 
úkases y de knut fabricar occidenta­
les. Creyó que bastaría prohibirles la 
túnica y la barba y ponerles uno pipó 
eh la boca para que se asemejasen 
a los carpinteros holandeses, a quie­
nes él había visto manejar el hacha 
y ei cepillo de Sdardám. A! Final de 

HA FALLECIDO EL 
GENERAL BARRIO 

B U R G O S , 3 0 . _ E l d i r e c t o r g e n e r a l 
de T r a n s p o r t e s , g e n e r a l d o n L u i s B a . 
r r i o , h a f a l l e c i d o a l a s dos d e l a t a r . 
de . su m u e r t e h a c a u s a d o h o n d a ín»* 
p r e s i ó n e n l a c i u d a d , d o n d e e r a m u s 
q u e r i d o . 

E l a l c a l d e h a v i s i t a d o a l a f ^ m i l i » 
dea f i n a d o p a r a t e s t i m o n i a r l e e l p é s a ­
m e e n n o m b r e de l a c a p i t a l . 

. L o s r e s t o s d e l g e n e r a l B a r r i o h e » 
e i d o t r a s l a d a d o s , deside l a c l í n i c a d o n ­
de f a l l e c i ó , a l C u a r t e l d e l Reig imien:<» 
de A u t o m o v i l i s m o , dondfe se h a esta­
b l e c i d o l a c a p i l l a a r d i e n t e , e n l a q u » 
v e l a n a l c a d á v e r j e f e s , o f i c i a l e s , c l a ­
ses y solidados de d i c h a u n i d a d . — ( C I ­
F R A ) . 

. A LA HORA DEL VERMUT 
FV PIDA SIEMPRE UN 

SE VENDEN TRES MULAS 
o c h o a&os.; s i e te y s i e t e y m e d i a s c u a r t a g a l z a d a , h a b i t u a d a s a l tíro. 

T T a m b i é n se v e n d e f u r g o n e t a F i a t , c u a t r o c u b i e r t a s n u e v a s c o n c u p o 
g a s o l i n a , p e r f e c t o e s t a d o f u n c i o n a m i e n t o , I n f o r m e s ; F e r n á n d e z L a t o -
r r e , 4 7 . F á b r i c a d e J a s p e . 

http://pp.guraime.wte
http://Layets.no
http://agosto.se
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CRÓNICA REGíONAl 

OLDAVDE RIYES 
N o o V o i d a r é l a p r i m e r a a c t u a c i ó n 

d e P o l i f ó n i c a C é l e n s e , p o r mí . 
• q u e r i d a y a d m i r a d a a n t e s d e s e r m e 
c o n o d d a , y t e n i a p r e s e n t e c u a n t o 
se h a b i a d i c h o , e n t o n o s a l t a m e n t e 
e n c o m i á s t i c o s , c ó n m o t i v o d e l a h u . 
t e r p ^ e t a c i ó n dada , e n l o s dAas d e Se- ' 
«jan-a S a n t a a l " C h r i s U i s f a c t u s e s t " 
d e P a t e s t r i n O f , a l " M i s e r e r e " de A l i e -
i j r i y a l " I m p r o p e r i o , " y " A v e M a ~ 
r W d e V i t o r i a , R e c o r d a b a t o d o e s ­
t o , y m i e n t u s i a s m o y a d m m a c i ó n 
• a u m e n t ó e n a q u e l l a m a ñ a n i t a d e j u ­
n i o , a l o i r l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l p r o . 
g r a m a p r e s e n t a d o ^ d u r a n t e l a m i s a 
y p r o c e s i ó n d e l C o r p u s e n l a p a r r o ­
q u i a l d e S a n t a M a r i d . L a e s p l e n d i ­
d e z d e l d í a , l a j o v i a l i d a d d e l o s r o s ^ 
t r o s y l a risa c o n t i n u a d e l U m i a p a ­
r e c i e r o n s u m a r s e a l h o m e n a j e d e 
m n w y d e a r t e q u e C a l d a s t ¡ o n s u 
P o j t i f ó n i c a o f r e n d ó a l D i o s d# n ú e s -
t x ú s a l t a r e s . / 

* A d e m á s d e l a m i s a d e W e b e s a 
• c u a t r o v e c e s m i x t a s , o i l a m t e r p r e -
t w c t ó n d e l " H a e c . D i e s " de J . G a l l u s 
i H a n d l ) , c o n t o d a l a e f i i s i w b r i l l a n ­
t e » q u e l a c o m p o s w i ó n e n c i e r r a ; y 
g u s t é d e l o s e n c a n t o s j u b i l o s o s d e l 
" C á n t a t e " d e H a n d l , a s í c o n i o a d m i . 
r é l a d u l c e u n c i ó n q u e I r u a r r ' w a g q 
d e j é e n s u " H o s t i a de A m o r ' ' 1 : C o m ­
p o s i c i o n e s d e i n n e g a b l e v a l o r q u e 
f u & r o n e j e c u t a d a s c o n g r a n e x a c t i ­
t u d y t e c n i c i s m o , n o o b s t a n t e l a s d L 

f j i c t o i t a d e s p r o p i a s d e t o d a c o l e c t i v i ­
d a d q u e e ^ v p i e & a , y d o n d e s o n c o n ­
t a d o s l o s e l e m e n t o ^ q u e t e n g a n c o ­
n o c i m i e n t o s m u s i c a l e s , c o m p o s i c i o ­
n e s , p o r o t r a p a r t e , q u e h a c e n Úér, 
q w e l a o r i e n t a c i ó n i m p r e s a a l u P ^ -

t l i f ó n i c c í C é l e n s e es s e g u r a , p o r t e n -
tíZer, h ú e i a e l r i c o v e n e r o j l e l a p o l i ­
f o n í a c l á s i c a , d o n d e o c u p a u n a p a r ­

t e p i i n c i p a l í s i m a l a m ú s i c a s a c r a 
c o n fás i o b r a s d e P a l e s t r i n a , V i t o r i a 
y O r l a n d o d i L a s s o , p r i n c i p a l e s r e . 
p r e s e n t a c i o n e s d e l a s f r e s e s c u e l a s 
m á s c a r a ó t e r í s t i c a s de l a p o l i f o n í a 
W e l s i g l o X V I . 

A q u í , p a r a n ú , r a d i c a e l m a y o r 
f l o r ó n y , s i q u e r é i s , e l p r i m e r e s c a -
M é n 4e l a e s c a l e r a a s c e n d e n t e q u e 
p a s o a p a s o , c o n t a n d o c o n e l e n t u -
g i t i s m o y a d h e s i ó n d e t o d o s s u s c o m ­
p o n e n t e s y a d m i r a d o r e s , l l e v a r á a 

• Ja C o r a l C é l e n s e a u n p u e s t o s i m i ­
l a r a l o c u p a d o p o r l a a d m i r a d a * C o ­
r a l P o l i f ó n i c a d e P o n t e v e d r a , s u 
O r i e n t a d o r a , q u e f o r m a , y s e l e c c i o n a 
« u s p i ' o g r a m a s c o n l a s o b r a s m u e s ­
t r a s d e l a p o l i f o n í a . E s t a - s e l e c c i ó n 
s u p o n e u n a e x q u i s i t e z de g u s t o , p r o ' 
p i a d e e s p í r i t u s a l t a m e n t e d e t i c a -

x d o s ; y p o r e l l o , e s t a c o l e c t i v i d a d es 
d i g n a d e s e r q u e r i d a , J w l a o ' i d a y a i n ­
p a r a d a p o / e í i*éa ' eh l -o , q i i t •• ¿ P a r e -
c e ? e n t r e • s u s M j o s a u h u p o se ­
l e c t o q u e t r a b a j a a f a n o s o p o r c u l t i . 
v a r y f o m e n t a r e l a r d o r p o r l a m á s 
a t m y e n t e y s u g e s t i v a d e l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s : é l c a n t o . 

^ H I P O L I T O D E 8 A . 

SECCION MED 
D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Mecüiclna gmer&I. Eníermedades de 
la Dial, Venéreo y Sífilis. Dlateirmia. 
Gonsulba: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde. 
F. San Andrés (La Esouma). T&l. 2<5b 

A n t o n i o M a r t í n e z R u m b o 
E S P I G I A L I S T A en 

Oídos. Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 3 6 

^ ^ r e s ^ ^ r r ^ . ^ 7 ^ 9 ^ e L ^ 144̂ ^ 

D r . R o e i G e r b o l é s 
Rsneciaiísta en Enfermedades dei Sis­

tema nervioso y mentíales 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20 {Elificio del Cü 

L . G u i t i á n 
CHrusrla general Esne cía lista en enfer_ 
medades del rifión. vellera v nróstata. 
Real. 38. izada. (Entrada por la 

Travesía 2). Teléfono 2486 

E . P u r c a i i a s 
L OCULISTA 
Consulta: De 11 a 1 v de 4 á 7 

Arz'Obi&no La^o. 8. secundó 
'(Detrás dei Palacio de Justicia) . 

M C 1 A-
L a Juventud femenina del SEU de Galicia, 

instalará el Albergue de verano 
en el Palacio de Lóürizán (Pontevedra) 

SANTSAOO. SO.—Por gestlonee rea-
Uaaid'aa por la Jefatura del Sindicato 
Español Universitario del disit¡ri:o de 
Sanuago se consiguió el Palacio de 
Louritaán, de Pontevedra, para estable­
cer -en él el Aitoergue Veraniego de la 
Juventud Peonenána del S E U de Ga­
licia, cuyos tumos eiñpezairáTi el día 
10 de júllo. 

—Para el día 18, fecha pccrniemora- • 
tiva á&l glorioso AJüamienito Nacional 
y Exaltación del Trabajo, la Jefatura 
Gomarcal de Palange, en Santiago, 
organizó un magno acto de afirmación 
nacloniai-gindicalis^a. . 

—Pe ra los días 14 y 15 de septiembre 
se anuntáan pruebas de Idiomas y Di­
bujo en la Facultad de Ciencias para 
los alumnos matriculados en enseñan­
za oficial y no oficial. 

—Puede- recoger .'en la Secretaria 
General de la Universidad su titulo 
de Licenciado en Medicina y Cirugía 
don Perfecto Blanco López. -

—Hoy se verificó el ejercicio escrito 
de los exámenes de Estado, de la pri-
meía tanda, y mañana día 1 lo ftará 
la sogurida tanda, desde el número 
401 al 800. ambos inclusive, a las 4 d« 
la ta.rde. Pasado mañana lo hará la 
creerá, desde el número 801 al final. 

—-Tomó posesión de su cargo el 
presidente ' dé la Archicofi-adía dei 
Ap'óvtoi, marqués de Figueroa, 

Doctor DEVESA 
de Sant iago , r e a n u d a su c o n -
s u í í a . 

V I G O 

VTGO. 30.—En las escuelas ae San 
íguació, de los PP. Jesuítas, patroci­
nada por los Antiguos Alumnos, donde 
reciben instrucción graituf.a gran nú­
mero de niños, hijos de obreros, se 
celebró un brillante acto con motivo 
del reparto anual die premios a lo? 
alumnos más aventajados. Un cuadro 
artístico puso en escena ' un jugue e 
cómico; se recitaron poesías, y se eh-
ionaren cánticos por lós alumnos. Des-
püés- se procedió al reipanto. de pre­
mios, todos eHos en metálico, a.lgunos 
•>.'-t.« de 10&'«es© as. Por último hizo 

y .cultural. Todos'los niños fueron ob-
.-•ê uiados con pablas. 

—Las alumiias del Bachillerato del 
Colegio de San Jo-jé de la Guía, distri­
buyeron' ñumeresos premios en "re las 
alunmas que asisten a las clases gva. 
tuitas de dicho centro. 

Fueron, repartidos donaitivos en 'me­
tálico, proporcionados por' la. Junta 
directiva del Ropero de Nazare: esta­
blecido en el Colegio. L«s premiadas 
fueron 60. Además, a las alumnas más 
aplicadajs se -les obsequió coa una ex­
cursión a Bayona. 

—En los salones del Círculo Mercan­
til fué inaugurada hoy un», exposición 
de dibujos a lápiz; del artista Pepe 
Sala. Asisitieron al acto inaugural. las 
autoridades loeales. las jerarquías del 
Partido y personalidades artís^icaa. 
Pepe 'Sala expone cerca de un cente­
nar de retratos de personas conocidas 
viguesae. Todas las obravS fueron muy 
elogiadas y se augura al dibujante 
Sala, un gran éxito antísitico. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
E L FER/ROL D E L C S A U D Í L L O . 5 0 — 

Mañana celebrará sesión ordinariB a 
las seis y media de la -(.arde la comi­
sión municipal Pentnanteinte. Resolve­
rá asuntos de tráínite. 

—Sociedad—Dió a luz uña niña 
doña Margarita Pardo Lozano, espo­
sa del médico don Julio López Monte-

—Llegó de Madrid,. con su hija, el 
médico don Antonio Chaos Losada. 
De Plasencla llegó con su esposa y su 
hija Ana María, el Interventor de 
esto Departamento marítimo don Luis 
Manzano Oerrazórt Salió para Vigo 
el oapt'án de navio, comandante de 
Marina de aquel puerto, • don Lais Pi-

TRAUMATOLOGIA "Y ORTOPEDIA W r ^ ^ í S ^ ^ L S á n " Huesos, músculos y articulaciones. ver^ Ja sfnorita Presenta Román. 
Ciruela de la Esneclalidad ! -^Presentaciones.— Todos los aspi-

Plaza de Galicia. 22 (Edificio Cortés) i rames aprobados para, ingreso en le 
Consulta; De 12 a 1 y de 4 a 7 • j Guardia civil deben presentarse a ia 

íVIédico W ú ñ e z C o r d e r o 
.•„edTbina fireneral. Piel. Venéreo. Sífilis 
Neurastenia y oropias de la mujer. 
Electricidad médica: Consulta: De i0 
a 1 v de 4 a 6. San Andrés i i l - ' ¿ . v 

A . C a s t i ñ e í r a E s t é vez 

de esta ciudad para comunicarles un 
asunto que* les interesa. 

D ĵbe presentarse en el Gobierno 
militar gl soldado licenciado de la 
Agrupación de Artillería de Ceuta, 
José Picos Seijo. 

—Licencia pare contraer matrimo­
nio.—Le fúé- concedida Ucencia para 
contraef majtrimonáo con la señorita 
María del Pilar del Val,-al capitán de 
Infarateria, don Luis Otero Saavedra. 

L U G O 
LUGO, 30.—Hoy ha quedado abier­

ta la suscripción a favor de loe Cam­
pamentos de Verano del Frente de Ju-
venvutíes de Lugo, figurando en los 
primeros lugares, aportando diversas 
oanUdádes destacadas personalidadeB y 
entidades comerciales. 

—La Delegación provincial de Sin­
dicaos anuncia una distribución de di­
versas clases de piensos a lOs poseedo­
res de ganado de esta provincia. 
. —lEn los exámenes de 2.° año del Ba­
chillerato obtuvo calificación de matrí­
cula de honor el estudioso niño Pran-
ciscb Carrión Martínez, hijo de don 
Francisco Camón Clemente, ayudante 
de la Jefatura de Industria en ^̂ srta 
provincia; recientemente en los exáme­
nes nara ingreso en el Bachillerato ce­
lebrados en el Instituto de Enseñanza 
Medía, alcanzó la misma calificación 
la hsrmamtu del anterior, M.a Dolo-

O R E N S E 
ORENSE. 30.—El secretario . oei cío-

biemo civ^í entregó hoy a doña Car­
men Menaza Santos, la Cruz de Hierro, 
que le había sido concedida a m es­
poso el teniente don Acisclo Manzano 
Cerrión por -su actuación heroica y 
brillarve al ofrendar su vida gloriosa 
en el frente del Este. 

—Prosigue la segunda diatribución 
de euliato de cobre a través de la De­
legación Provincial Sindical. Se da un 
plazo |ia-sta el día 2 a lós viticultores 
de -a capitai. para recoger los vales 
correspondientes. 

R U T 1 S 
Comipietaments res aurada con las 

aportaciones» voluntarias de «sus veci-
nol, que han dado asi^un testimonio 
! ,̂-'^dgWU^'9^rp,sidari. y/le.su fe, ses'á 
abierta ál cuho nuevamenre la iglesia 
parroquial de Ruti.s. . 

Se celebrará dicha reapeatura con 
toda solemnidad el próximo domingo 
día 5. con motivo de la fiesta en ho­
nor de la -Santísima Virgen del Rosa­
rio, que -.tendrá este año particular 
esplendor. 

El párroco don Jopé Acuña Fandiño 
y sus feligreses, preparan aiotivamen-
to «i itn«r>vtante acontecimiento. 

S A D A 
FIESTAS . 

D E L SAGRADO CORAZOxN' DE 
JESUS.—Coíno habíamos anunciado, ha 
enido lugar el pasado día 28 la so­
lemne función n&ligiosa en honor del 
Sagrado Corazón: de Jesús. 

A las diez de la' mañana se celebró 
en la í^an-oquial la misa de comunión 
general, habiéndose acercado a la Sa­
grada IVpsa., numerosos fieles y más 
de 200 niños así como también en las 
otras mieas rezadas fué mucha la 
geme que recibió a Jesús Sacramen­
tado. 

A le una se dijo la misa cantada, 
que ejecutó el coro de los Tomasinos 
de Le Corifña-! con violines y mágis-' 
tralmente acompañado al armonio por 
el Rvdo. P. Ignacio Iruiñ, im,erpre4an-
do también' escogidas páginas religio­
sas. Después fijé la misa quedó expues­
ta S. D. M. has a los cultos de la 
tarde.- En todos estos cultos ha ocu­
pado la sagrada cátedra el elocuente 
P. Oeledonio Fernández de la residen­
cia- de Dominicos de La Coruña, cu­
yas disertacioiies, acertadísimas, han 
sido escuchadas con suma complacen-
cía por el crecido número de fíelas que 
asistía a los mismos. 

A las ocho de la 'arde salió ia pro­
cesión con las imágenes de los Sagra­
dos Corazones de Jesiús y María, 

L A D E SAN PHDBO.—En el día de 
ayer se celebró con el máximo esplen­
dor y salemnidad que se recuerda en 
los anales de nuestra Villa, lia fiesta 
que. la noble y cristiana gente del mar, 
ha dedicado con todo cariño y entu-

J . G a r r o t e C r u z a d o 
Vías Urinarias (Rifión vejiga v prós­
tata) Giruala general.—Linares Rivas 
núm "35-2.° Izqiuierda. fEdificio Ba-.¡ 

rrié). Consulto dé 3 ' 3 0 a 7 

Doctor F í ó r e z del Cueto # 
MEDICINA GENEílfaj • i ' - - . 

TSsnecialista en enfermedades del es-, 
íómacro. intestino, hígado v sangre., 

RA^OS X 
¡onstulta de 10 a. i . Garitón Pequeño 2» 

mayor brevedad posible en el Cuartel siasmo. a su glorirro. Patrono gl Pes-

F . P ino l e A r a m b u r u 
y de lo Enfermedades del corazón 

nulmones 
RAYOS X — REAL 83. SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

D r . J . G . B e n g o c h e a 
Cirugía de la Tuberculosis Ex'Exirenu.' 
de los Hospitales de PanaX Laureafn 
de la Pacultad de París v deMa Acn-
demia de Medicina de' Francia. Licen­
ciado de- ia Paouiltaó de Medicina ele 

Santiago Consultas de 14 » t. 
Mifitóo La Espuma. La Corr/ñs 

D. O. M. 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA 

Doña María Aramblllet Aizpurua 
Que falleció en Madrid el día Z de Julio de 1940. después de ha­

ber recibido los Auxilios Espirituales y la Bendición de S. 8. 
R. I. P. 

Su afligida hermana, doña Nemesia; sobrinos, sobrinos po­
líticos y demás familia. 

RUEGAN una oración. por su aima y ¡a asistencia a al­
guna de las misas que jior su eterno deseando se aplioaran 
mañana, día 2 a las 7'30 y 8, en los PP. Dominicos. ía 

. de 8*30 y 9 en los PP. Capuchinos, las de 8, 9, y 9'30 en 
ja Parroquial-de 'San Nicolás, y ta del día 6- en la Parro­
quial de, Abegond'o • por cuyo favor anlicipa'n las más ex­
presivas gracias., w-

cador del Tiberfades. La iglessia, que 
mostraba sUs mejores galasj con las 
que habia. sido ornada para la fiesta 
del Deífico Oorazón, aípareoía presidMa 
por ia tadla de San tPedro, en eí alüar 
mayor. 
• De madrugada, para anunciar a loa 
vecinos la festividad dél día, nutri­
das banídas de músicas y gaitas del 
país, recorrieron las calles de la villa, 
al son de alegres diaria® y albora das, 
ai mismo tiempo que se disparaban 
potentee cubos de cohetes y bombas 
de palenque. 

A la una se celebró la misa solem-
ne, interpretada ,aJ igual que la d© la 
víspera por el i Coro de Tomasinos de 
La'Coruña, coñ violines y acompaña­
da al armonio por el P. Dominico 
Ignacio Iruiñ, habiendo ejecu ado la 
de Schuibert. Desípués de leído el Evan­
gelio soibió al púlptto el P. Celedonio 
Femándea; que con su peculiar elo­
cuencia y cálido verbo, cantó la apo­
logía ' de San Pedro y la. de la Virgeñ 
del Carmen.. 

Todos estos culto® han sido presi­
didos, además de las autoridades lo­
cales, previamente, invitadas, le, co-
misión organizadora, compuesta por 
los marineros don Ara'-onáo Freiré Fer­
nández, don José Couce Arévalo, 
don Enrique Regueira Gómez, don Ri­
cardo García Couceiro. don ^amón 
Ba/rbeito Fandiño y don José M * Prie­
to Fajajrdo. presidente del Pósito de 
pescadores. 

C O R C U B I O N 

Ton motivo de cumplirse un año 
de! fallecimiento de la maíograda i 
distinguida señora dofia Asunción Fi­
gueroa Carrera, se ce¡etiraron varias 
misas y un solemnísimo funeral en 
sufragio de ¡su alma. A estos actos 
asistieron numRosísimas personas co­
mo prueba evidente de lo mucho qu* 
se quería a ia finada, la cual—debido 
a/ su buen carácter y afabilidad—go­
zaba de generales s impat ías / 

Réite-ramos el pésame más sentido;, 
lanío a su viudo, don Constante La­
mas, como a sius hermanáis doña Emi­
lia y doña Cqnsitancia y demás fami­
liares.. . ' 

B E R D E O C S A S ( D U I V I B R ! A ) 
El día 24 tuvo lugar en esta pa­

rroquia la festividad" del Sánitíslmo 
Sacramento. Resultó muy soiémi}*, 
dirigiendo a sus feligreses una emo-
liva. pMítica eucarfsticá el .párroco don 
Manuel Cambeiro. actuando muy acer-
ladame-Me ¡a "Scola oantorum" 4.t 
Cée. La procesión.»fué presidida po" 

—•-En la inmediata parroquia de Se-
rramo se celebraron el día 26 solem-
nea. honnas fúnebres, en éi primer 
aniversario de su óbito, por. él alma 
de la «eñora doña Dolores Gnaíño Cos­
ta, esposa, del reputado médico don 
Maximiliano Rivero Romero. Con tai 
mo'tivOi tanto ésjié como ios demás 
micmbro's de su respetable familia re-
cibierpn numerosos testionios de pó­
stame, «í que unimos e! nuestro muy 
•yen tirio. 

—Pi'Of'Rdente de Madrid y acompa­
ñada de su hija Cavnaenclta, ha llega­
do a esta localidad doña Pilar Casado 
Bellón. • viuda del que fué \ tenien­
te abanderado de la B. L . S. don Pa­
blo Redondo Piguenque: ¡Pres^enite! 
También, lo han hecho de Cerceda sus 
hermanos Mari-Tere y Roberío. 

INTERCAM 
S O N O R 

Por J o a q u í n Turíno. 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
Procurador de los Tribunales 

Bfltanzea, 4 - 1 . B 
Teléfono 2794 LA COFtUR/ 

E n e l m e s d e e n e r o , se c e l e b r ó w i 
M a d r i d y e n B i l b a o u n a s e m a n a ' m u ­
s i c a l h i s p a r i o - u l e m a n a , d e v e r d w d e , 
r a t r a s c e n d e n c i a . E l g r a n d i r e c t o r 
A k h e r t , e l p i a n i s t a W o f f , t/ty p o p u ­
l a r ' e n t r e n o s o t r o s , y n u e s t r o e n t r a , . 
H a b l e J e s ú s A r á m b a r r i , t u v - i e r o n a 
stt c a r g o s o s t e n e r y d a r r e & l e e a l o s 
p r o g r a m a s , c l á s i c o s y m o d e r n o s , e n 
l o s q u e a m o d o d e g u i r n a H d a s , i b a n 
e n t r e l a z a d a s o b r a s d é u n a y o t r a n a ­
c i ó n . 

A h o r a , e n l o s c o m i e n z o s d e l tries 
de j u l i o , se o r g a n i & a en A l e n m n i u 
o t r a s e m a n a m u s i c a l g e r m a n o - e * , 
p a ñ o l a . B a d - E l s t e r { B a ñ o s d e E W . 
t e r ) y D r e s d e , s e r á n tes s i t i o s e n 
d o n d e h a n d e d e s a r r o l l a r s e l o s a o o n -
t e d m i e n t o s a r t í s t i c o s ; p a r a d a r u n a 
i d e a d e l a i m p o r t a n c i a y d e l v o l w m e r u 
d e e s t a f i e s t a , v o y a d a r a l g u / n o s 
t a l l e s . C a r i B o h m , e l i n s i g a d i r e c ­
t o r y e l s i m p á t i c o M a r t i n i . c o n d u c i ­
r á n l a s o r q u e s t a s a l e m a m - s q u e ' a ' . U 
a c u d e n . E l c u e r p o d e b a i l e d e l t e a t r o 
d e l a O p e r a d e D r e s d e v a <a r e p r e ^ 
s e n t a r e l Sombrero de tres picos, d e 
F a l l a , y- Sonatina, d e H d i f H e r -
A r r á m b a r r i v a a c o l a b o r a r t a m b i é n 
e n e s t a s e m a n a a r t í s t i c a . E l i l u s t r e 
d i r e c t o r v a s c o g a n a t e r r e n o p o r d í a s , 
g a c i a s a s u t a l e n t o , a s u l a h o r i o s í -
d a d y a s u h o m b r í a , d e b i e n » 

N i i e s t r o q u i n t e t o d e c á m á m m a r - ' 
c h a t a m b i é n a B a d . E l s t e r . E l d o c t o r 
D r e w e s les o y ó t o c a r u n a o b r a d-e-
S c h u m a n n y t a n c o m p l a c i d o q u e d ó , 
q u e a l l á v a n p a r a r e p e t i r l a d e n u e ­
v o l o s s e ñ o r e s I n í s s t a , A n t ó n M e r o -
ñ o , C a s a u x y A r o c a . E n c u a n t o a «c . 
l i s t a s , L o l a R o d r í g u e z d e A r a g ó n , 
liederista e i n t é r p r e t e ú n i / c a <fe l a 
n u l s i c a e s p a ñ o l a , v a a l u c i r gu. l i n d a , 
•voz, t e n i e n d o c o m o f o n d o l o s m a g m 
n i f i e o s p a n o r a m a s a l p i n o s . . P e p e C u ­
b i l e s es p o p u l a r e n A l e m a n i a ; l e 
q u i e r e n c o m o ' a c o s a p r o p m ; y e n 
c n a n t o a R>egino S a i n z d e l a M a z a , 
a l r e s o n a r l a s c u e r d a s d e SÍ* g u i t a ^ 
r r a , h a c e r e v i v i r e n e l c o r a z ó n e l 
r e c u e r d o d e l v i e j o l a ú d d e J w m S e ­
b a s t i á n B a s c h . 

P e r o a u n n o h e t e i r r m n a d o . F a l t a 
a l g o i m p o r t a n t í s i m o ; e l g e s t o - e s p a ­
ñ o l e n c a r n a d o e n I m d a f i g u r i t a 
de M a r i e m m a . I n g r á v i d a y g r d f Á o s ' x 
M a r i e m m a s a l t a d e u n a r e g i ó n a 
o t r a , c o m o l a c o s a m á s n a t u r a l d e l 
m u n d o ; es a r a g o n e s a e n l a jota es 
t a s c a e n e l aurresku, es cenda^usfi 
e n l a f a r r i M - a , es gallega e n l a mu, 
ñeira. H a e s t i l i z a d o l a s d a n z a s r e ­
g i o n a l e s , e n g e s t o v i v i e n t e d e e x p í e-' 
**én. ' - • ' f - ' v 

A u n q u e d a a l g o m á s . L a t í p i d a V 
t r a d i c i o n a l m ú s i c a d e zansueHa e s ­
t a r á a l l í r e p r e s e n t a d a . U n o c m c i e r t n t 
s e r e n a t a , e n l a n o c h e n o r t e ñ a t r a e ­
r á e f l u v i o s d e n u e s t r a , t i e r r a , a r m o » 
n í a s p e r f u m a d a s , r i t m o s c a s t i s o % 
La Verbena de la Paloma, l o s b a r * 
q u i n e r o s de Agua, / Azruoarrillos y 
Aguardiente, e s a p á g i n a - g e n i a l q u e 
J i m é n e z e s c r i b i ó p a r a l a Boda de 
Luís Alonso, e l c h i s p e a n t e , p a s a d o -
b l e Suspiros,de España. ¡ Q u é s e y o l . . . 
M ú s i c a l i g e r a y f l u i d a , q u e s e e n ­
t r e l a z a c o n l a s g r a n d e s o b m g s i n f ó ~ 
r y i e a s ; m ú s i c a d e l s u r q u e t r e p a p o r 
l a s ' r o c a s i n c o n m o v i b l e s S c h u ~ 
m a n n y d e - B r a h a m s ; f ó r m u l a s á r a ­
bes y g i t a n a s q u e m a r c h & n p a r a l e - ' 1 
l a n f á n t e a l a p o l i f o n í a d e u r . B c s c h . 
a l a g i g a n t e s c a a r q u i t e c t u r a d e u n 
B e e t h o v e n a l a t r a m a d r a m á t i c a - d e 
u n W a g n é r . Y ' t o d o e t l o f o r n m u n 
r a m i l l e t e s i n g u l a r d e p r e c i o s a s i r i ­
s a c i o n e s d e l u c e s c e n t e l l e a n t e s . 

( C o l a b o r a c i ó n L O G 0 8 . p a r a 

E L I D E A L a A L L E Q O ) 

A N U N C I O S B R E V E S 
A l q u i l e r e s 

O AJOS y pisos 
espléndidos en 

casa d^ nueva 
ocnstru colón' se 
ílqulian. Informes 
en Socorro nú­
mero 10. 200»u 

C o m p r a s 

/>OMPRO' Her-
b o r i s t e -

ría. Anís. Acónito, 
Adormideras. Al­
hucemas, Malvá-
vísoo, Amapolas, 
Arnica. Beleño. 
Belladona, Enebro 
bayas negras, Lit 
na xa semilla. Lú­
pulo, Mam, Na-
v a n j a amarga, 
Resina Pino, Ro­
sas, Violetas, Za­
ra ge tana. Mosta­
za,, Regaliz, Sá f̂-
co, v Oera, G orna 
almendro, etc. Es­
cribir a Herbo-
química, S. L . 
Cornelia. 22454 

T r a s p a s o s 

Q B traspasa fá-
0 brica baldosa 
piéna produciMón. 
Maquinaria mo­
derna R a z ó n : 
Marma. 33. bajo. 

£2400 

A L M A C E N de 
^ Goioniates con 
tienda unida y en 
buena calle se 
traspasa en Ma­
drid. José Román. 
María Moiína, 15; 
Valladoiid. 22401 

Ventas 

v ta «¡a Cambre 
20 ferrados su­
perficie, hermost 
pánórama, háertí 
con sólidos y eie, 
vados muros. Ra­
zón : G e r m á n 
Poéte. Ana Gon­
zález, 24. Be lañ­
aos, 22268 
IMPRENTA. Pi„ 
* da presupues­
tos para sus tra­
bajos, a "El Ideal 
Gallego". Í8á61 
V E N D E S E casó 

recreo ®n San 
Pedro de No5 
(Vilano va), pró­
xima iglesia : 
tranvía con te­
rrenos l a b r a -

dlos, todo ©erra­
do de muralla. 
Informes: Señor 
Aranda, Rúa Nue 
va. i 8 . i.0 m e s 
IMPHESUS, ne 
1 eesAta; Cónsul, 
te a MBSi iéea 
CHüle«o\ U Ú i 

Y^ENDO F i n c a 
Reoreo des­

alquilada, d i e z 
minutos p l a y a 
Riazor. informa­
rán, San Andrés, 
1.12. 22457 
C E vende gút-

ta rra con es­
tuche. Clavijero 
mecánico en buen 
uso. Kazón, Or-
zán, 120, 2.° . 

22456 
VIENTA en pü 

blica subasta 
de las casas nú­
meros 46 de la 
calle de la Torre 
y 56 de la Pla­
zuela de Calviño, 
qtie se celebrará 
e' día 6 de Julio 
a las5 12 de la 
mañana en la Noy 
taría de D, Ma­
nuel Banet Pon-
ten;.. (Real núm. 
69); donde obran 
la documentación 
y 'as condiciones. 

22334 
QRAiN FáDriCii 

de jabones 
comunes de to­
cador y perfume­
ría. Hermosas i,ns-
italaclones, gran 
p r o d u c e i ón 

Se, vende. Diri­
girse * José het­
mán. Mario Moli­
na, lo, fírlladoJld t 

22402 

V a r i o s 

ASUNTOS I>6-
^ oumentosí de 
iYlbunalea, Jua­
gados. Oíiotmí? 
Estado. Ricardo 
r e o a n e Roda-
g « e z . Procura­
dor, (Santón 
queflo 24. l l í S ® 
p N «ef'í horaf > 
•-' Su traje la­
vado «o «eos l 
nlanohado a va-
por. T€fikl^ y 
desinfeccJóD ú « 
"opa. Se gaíaBll-
z m loe' trabajo», 
rintorerfa Hér­
cules San Nloo-
áb 82, Teüéíono 
155i. Suou'rsai 
en' B et a » K os . 
Roldán, Sij f m 
OarbaHo, Case St-
n , 202i^ 

m t t m m m 

»»> £• t m i » « « « « W ^ I K : «JCÍ, ¡¡ 

mam «tud» ttsttUm*'*» *• 

r»ARTAS y So-
v ' bres. Solicí­
telos * *1& Ideai 
Ganegcr*V *8361 
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CRONICA DE BERLIN 

Los volunt 
han destaca 

spañoles 
eroícamente 

en la gran victoria de Wofchof 

una de i o s mayores éxitos para !aS 
armas del E je . Destaquemos en Prl~ 
m«r lugar, y oon el más sincero 
yullo, la gloriosa participación que lo3 
soldados españoles han tenido, supe­
rando las más duras inclemencias y 
¡os mayores obstáculos que presenta­
ba el terreno, como lacónicamente 
¿nota el parte extraordinario de ayer, 
en las brillantes operaciones qutí a lo 
largo de los últ imos cuatro meses han 
tenido lugar para reducir la gran bol­
sa constituida a retaguardia de la W-
nea del Wolchof por a! segundo ejér­
cito Puso y partes considerables de 
otros dos, que una vez infilfct'ados a 
través de las líneas alemanas se pro-

j ponían nada menos que hacer saltar 

A t M E R I A , , ^ ! ministro secretario general del Partido, damafada ^ r e s e , |61 a s ^ ' ? ^ ^ 
inauguré en Barja el Hogar "José Amomo". de Auxilio Social.-(Foto Cifra) [du?^taeda^sent;as^osha^e;de0s d i v i s a s 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 

E R N E S T O D E L C A M P O ) 

B E R L I N , 30.—Un cúmulo de noti-1 aportación a que quedaran frustrados 
cias militares y políticas atraen la! los m á s atrevidos planes del mando 
atención del corresponsal al empezar !ruSo en el sector norte del frente du-
esta semana en la que viene a mo(',ír'1 raníe la campaña del invierno m á s 

fuerte que Jamás haya conocido nin­
gún ejército . Por ser de justicia a8' 
proclamarle no lo es menos el ofrecer 
el más emocionado y orgulloso ho­
menaje de admiración a todos los que 
a las órdenes del espartano Muñoz 
Grandes tan alto han sabido poner 
el nombre de nuestra Patria, 

LAS TROPAS I 
non entrado en 

LEMANA 
la cintura 

interior de SEBASTOPOL 
Prosiguen ios bombardeos 

contra ciudades del 
Reich y de Inglaterra 

ftRAK CVUAPTF.T. 
FUHPER 30.—El A 

onmumria : 
contra SeJ 
nanas- p i - " -
-tvisa'ln la I 
afté or i*n-1 
s ríe ve-iv-
. táS en-

bombarderos b r i {a t vi c os 
le nup.vo ¡a ciudad de Hr^ 
3: r e d o j - p ? r ? p e c-5 a Jan e n\ e 

iti'd'éíOTflPíaíí, La prtbífcirtn 
'ió al-íruna'S Dérdrdas En 

• p o y a d o » por fo-rma'cloioies ruinan^?, 
han pprrnftldo teniar' ' por asalto, casi 
«tt tofiá Sü ex t ens ión , !FS colinas quf 
dominrin Saputi. Imtpbnt-aíit&s forma-

E n Ja Tecion d f Kértíth i 
í e a l i z a d o por una formaci. 
bnque% Adversarios1 para for; 
t recho, fué rechazado mere 
M z fuese de nuestra arf i l lei 

a r t i l l e r í a y fuerzas "aéreas ," f racasó 
•en sensibles p é r d i d a s pa^a les bol­
cheviques. 
• En e! d i s l r i fo de la antigua bolsa 
3le Voilcbof, las operaciones de l i m -
ttieza han permi ' ldn • a n i q u i l a r ' a va­
río* grupos dispersas amigos, y se 

NIÍITI- hecho 1.100 prisioneros m á s . ' Los 
r e i t é r a d ó s ataques sovié t icos comtra i * 
eahéza de puente de Volchof fraca-
*aron desinii':s de duros combates, 
gracias a. la- resistencia, ené rg ica de la 
infanit erfa, al emana, eficazniPnlc apo­
cada por la a r f i l l e m y a v i a c i ó n ; 21 
cs-rrOs blindados dei pnomipo fncs-nii 
d e s í r u í d ó s en esta oc-as-ión y una se­
rle de baferias adA-ers.arias quedaron 
fuera de combate. 

En la bahía de Kola flps g r a ík l e s 
tnerca.Mes sov ié t ieos fueron alicanza-
dos por bombas de .grueso caflbre. 

En Afrlcít. formacoinec blindadas 
s! emanas e italianas r&ch azadón al 
«•nemigo v alc-a-nza-mn la zona de Eu-
k». Apreeiwbles fuerzas a é r e a s del 
Eje atacaron con éxi to ias carreteras 
4e r é t i r a l a y las' ¡vosx-iones defernsi-
víig ingiCS'as. especiaImcrii'e al Sur 
Golfo de Arabia. 

['Informaciones de nuestros valientes 
¡ so ldados respecto a las luchas que en 
I e! citado sector del Wolohf. entre ios 
j lagos limen y Ladoga, han tenido ,u~ 
i gar en unas condiciones que ahora 

s« nos ponen de manifieste en toda 
| su crudeza por das descripciones que 
i de estas zonas pantanosas nos hacen 
; los reporteros de las compañías de 
| propaganda. 

Pero una y otra vez la natural re-
i serva inherente a la manera como 
j modernamente se hace la Irffopmaciór 
¡de guerra paralizaba nuestra pluma al 
l intentar fijar en nuestras fugaces hn-
i presiones la parte de gloria que a 
¡ nuestros soldados corres-pendia en 
j unas operaciones que apenas si aran 
| recogidas, por una solft línea por ©• 

lacónico jwpte oftoía^*l*a«..-*oy qu«-Ol 
r H & r & C í C ' Alto ',''anc,0 118 dado pór concluidas 
L # w i v J y J o ;as mismas al anunciar el aniquila­

miento del mayor grupo de resisten-
í cia que se encontraba a la retaguar­

dia de lae líneas alemanas, destacan­
do expresamente la participación d» 
nuestros hombres y a la cabeza de 
ellos el general Muñoz Grandes, <iua 

í han contribuido de una manera eepa-
i clal a que el mando soviético viese 

Midirand y en j siempre frustrados sus planes de 
s". La, noche i arrollar la línea del río Wolchof para 

- en un movimiento de sur a norte osar 
nada menos quo la operación de II-

n i brar A la antigua capital de los zares 
- del cerco que la aprosionaba. E l arro„ 
'- Jo y o| estilo verdaderamente espafic-
o ¡ les con que nuestros bravísimos sol-
- j dados han conservado durante todo el 
1, i crudísimo invierno y sin retroceder 
e i ni un solo metro las posiciones que o' 
s | Mando les fijara en la margen occl-
i - ; dental del Wolchof constituyendo una 
e! flecha en la que se pAr|9lizafaan t0: 
- j dos los esfuerzos bolcheviques para 

OÍ arrollarlas constituirá para siempre un 

LA CONQUISTA DE MARSA MATRUK 
La toma de Marsa Matruk, la últ i ­

ma posición fortificada "que cierra ©I 
camino de Alejandría y de E l Cairo, 
el proseguido avance de las fuerzas 
del Eje al Este de dicha plaza que al­
gunos hacen llegar hasta cerca de los 
setenta ki lómetros î e la misma, el 
hundimiento de otros 16 buques en 
aguas de Amédica haciendo que se cie­
rre este mes con otras ochocientas mil 
toneladas perdidas para el abasteci­
miento de los anglosajones y elevan­
do las totales desde el comienzo dê  
la guerra a los diez y nueve millones 
de toneladas de que Inglaterra y los 
Estados Unidos se ven privadas por la 
sola actuación de las fuerzas arma­
das del Reich, y la repercusión que 

en el terreno político han tenido a" 
Inglaterra esta serle de descalabros 
indican só lo los temas m á s sobresa­
lientes que presenta la jornada d¡e 
hoy. Mas las exiganolas del eapaolo y 
la misma palpable magnitud de los 
hechos Indicaidos nos relevan de ma­
yores consideraciones máx ime cuando 
la eauaa que fo determina es volvep a 
proclamar muy alto las Inextinguibles 
virtudes militaros de nuestros solde-
doSi., . . • - ' i i 

G L O S A R A L A 

A C T U A L I D A D 

E F I C A C I A 
DE UN VIAJB 

E l Ministro Secretar io del P a r í j , 
do ha regresado de s u interesante 
viaje por las t ierras andaluzas , ¿ u 
r a n í e varios d í a s !& actuaMdaa. p^* 
ñodif í t ica lia recogido algunos de fos 
aspeetos de este recorrido falange, 
ta caracterizado por t m hondo y g/t 
caz sentido politico; pero acaso na 
se h a y a dado todo e l significativo 
realce que merece o este contacto 
del Secretar io del Movimiento con 
una d é kts m ú s ricas regiones (fe. 
lo P a t r i a . Pocas palabras V r m ¿ i m 
hechos. Un s ó l o discurso y abwndañ, 
c ia de obraos. H e aquí, ta, fiel expre­
sión del modio de ser de la F a l a n 
•ge y el c laro sentido de l a acción 
politica de e s t a n u 0 v a era, revoiu. 
c ionar ia y cemstructiva. E n , Málaga 
el s e ñ o r A r r e s & l e v a n t ó l a bandem' 
del Movimiento. E n mt discurso 
ejemplar por l a f w m a y e l contenió 
do, l a n z ó a l viento cal ida de Anda, 
lucia u n p u ñ a d o de verdades irreba­
tibles sobre la na tura leza , raigón y 
v i ta l idad de la r e v o l u c i ó n ntoctionaí. 
N a d a fundamental quedó por dedr, 
L a vos del deber se d i r i g i ó por igual 
a todos los e s p a ñ o l e s p a r a «t^s-frar-
les la gravedad decis iva de l a a c 
c ión revoluc ionaria enupr€náyida. y 
predicar u n a ves m á s l a g r a n 
presa de E s p a ñ a , una envprem que 
s e r á i-eaUsada par e n d m a de todas 
las dificnltadies y o b s t á c u l o s , X^a re» 
v o l u d ó n »e I tará; pero l a r e w l u c i ó i l 
debe ser obra de todos los empaña, 
les. A nadie se te n iega wn, ^me» , 
to en esta lucha, aunque no a todos 
se les exija el del sacrificio q^e U 
Fala,nge lia redarnado p a r a ^ AVi 
quedó la doctrina bien cUwa/m&ntz 
expuesta; pero e l Seeretario d e é Par ­
tido, como perfecto fa langista , gus„ 
ta m á s de la ef icacia de los tíe&ho*< 
Y . a é s t o s a c u d i ó en e l resto 4e m 
viaje. InauguroiCión de u n dentro ds 
Auxil io S o c i a l ; entrega de vwiettdas 
a pescadores, risita a centros de for* 
maci&n profesional, é t e , eto. E ü e ha 
sido é l pa»o. del s e ñ o r A r r e s e pon 
M á l a g a , C o m , AZmerift-, CfraMesda^t 
L o que lo, F a k m g e protnete se vealu 
m . Y wo e n a r a s de torpea «ságenotos 
de Va poMioa^ s ino en s e f fwhmea i tQ 
de la doctrina rei^wsiowctria, 9 parce 
ir haciendo reaMdad uwog pHnrfpios 
de just ic ia que e s taban e a í s r l e » * » 
inmediata r e a U s a c i ó n . Hñ v iaje dfef 
s e ñ o r A r r e s e ha ú o m t í f o d d o , repeth 
mos, tma eficaz l e c c i ó n del modo ds 
ser del nwevo E s t a d o Naicionc^Sin-* 
dUsoMsta. 

m inglesa , ha perdido 
comptobaciones hec' 

13 bombarderos asalt 
t r iodo riel 17 al 2 9 
iación b r i t án ica ha p 
' de 200 aviones, de 

d es ri e 
Duran tf ido 

derosa fcrínaiciói: 
I-arderos e f é c ' u ó 

| 0! Noroes'tp de 
I objetivo pr 'ncipai 

bo-Vnbardeaidn iríiti 

bados por unida- orgulloso título de gloria que irá unl-
cuerpa alemana, do a la casi legendaria actuación d© 

Stoós pe- - ' nuestros soldados durante la campa-
i i í f s r i r i - i ñ a de invierno en el frente del Este. 
K . Firmes en sus posiciones, clavados 

mejor dicho en ellas, como ordenara 
su glorioso general, nuestros hombres 
han hecho posible el que se cerrara 
de manera hermética Xa gran bolsa qu» 
ahora ha sido extirpada prestando co­
mo va dichd su g ü e r o s » y heroica 

O's. L a c a M . en s e r v í 
ofens' ivia. ai ' .acó 'os 

i r i o s de ÍS FT-ancia 
obi 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 
A V I S O A L O S O B U O A C I O N I S T A S 

ocupado por los 

Era la sede del cuarto 
ejército chino 

T O K I O , 30.—La» f ueraaa japonesas 
han¡ ocupado por comptebo l a localu 
dad .de L i k l , - en l a provincia de 
Kiangs i . L i k i era sede del I V Ejercito 
chino, de Cliungkinig.—(EFE). 

T O K I O , 30.—JLas fuerzan japonesas 
atacan a los efectivos ch inos—evalúa» 
dos en 20.000 hombres—-qUi? defienden 
1* región de Lik i . . a 30 k i lómet ros al 
Sur de Puchou, s e g ú n i n í o r m a h del 
l í e n t e efe ahekiang. Tang-Gheng a, 8 
k i l ó m e t m s al Ose e de L i k i ha sido 
conquistado esta m a ñ a n a a l amanecer. 

Otras unidades japonesas amenazan 
a L i k i por e l Noroeste y el Mediod ía . -^ 
(EFE) . 

•0 * • 
TOELIO. 30— Las columnas japo-

nesas que se hallatean descanfianido 
desde la o c u p a e i ó n de Ohaaig Jao, 
comenzado esta m a ñ a n a su avance 
hacia el Oeste. 

L a nueva c a m p a ñ a ha empezado con 
violenitos cuerpo a cuerpo en los sec­
tores de Oh inhwa y Lanoh i . 

Se comunica del frente de Kiangsl 
qiie se regietran ya numerosos éxitos 

A p a r t i r de l d í a 1.° de J u l i q p r ó ­
x i m o , se p a g a r á el c u p ó n n ú m . 53 
de las Ob l igac iones en c i r c u l a c i ó n , | en esta ú l t i m a fase.—CEPE) 
e f e c t u á n d o s e el pago en c u a l q u i e r a 
de los TBancos e n u m e r a d o s a c o n ­
t i n u a c i ó n o en sus Sucursa les , F i ­
l ia les o Agenc ias . 

B a n c o U r q u i j o , H i s p a n o A m e r i ­
cano y E s p a ñ o l de C r é d i t o , de M a ­
d r i d : B a n c a A r n ú s G a r i S. A. , B a n ­
ca' M a r s a n s S. A . , Baaxco H i s p a n o 

SOFIA. 30.—Al igna-l que el a ñ o C o l o n i a l y B a n c o U r q u i j o C á t a l á n , 
pasado, la pob lac ión de la aldea de ; de B a r c e l o n a : B a n c o de B i l b a o 
S S S V . * ¿ . i S & S S ? dS Soíía- £ e ¡ M a d r i d y Bil toao; B a n c o H e r r e r o , 
v ^ ^ p ^ — G u l p u z c o a n o , San 
de tella ggantesea. que. a c e m p a ñ a d a ; Sebas t i an : B a n c o Pas to r y B a n c o j 
de ios hijos, ataca a I03 rebAñcs y ! e L a C o ^ ñ a . L a C o r u ñ a : B a n c o 
sus p a s t o r e í ' M e r c a n t i l , S a n t a n d e r . 

M á s de 23 cabezas de ganado fueron ; Los r e f e r i d a s Bancos se cerc io-
j ya devoradas por estas fieras que el j r a r á n de l a l e g í t i m a p o s e s i ó n de 

riguro-o invierno y la primavera tar- ; los t i t u l n * ant^c PfA^f„o,r ios 

Una osa gigantesca 
siernbra el terror 

en Bulgaria 

T O K I O , 30.— Las trepas japonesa* 
ocuparon en la m a ñ a n a del 28 de 
jun io , sin derramemieMo de «angre . 
la isla de Sinkef. enwe el a rch ip ié l ago 
L í n g g a y la isla de Sumatra , según 
anuncia el per iódico ' - Y o m i u r i Shim-
bun " . 

Esta ieilá produce e s t a ñ o y rungsiteno 
en ^ r a n cant idad.—(EFE). * 

T O K I O . 30.1_ Cuatro divisicnes 
chinas han sido cercadas por las fue* 

OLASIPTCAOTON D E LIA. P M M ^ h 
WTASPA 

s h m A c w m , so. — h m m m m s m ^ 
de la. pirlmera ©t«(p« í&e la. Vtteiffca. Cí* 
c:!ií"ts. a E s p a ñ a , -e» l a tJfcaíeinifc®: 

. i . Berrendero, que ha cubier to lo* 
245 kllóimeifa'os en 8 hor&s, 38 mhMH 
tos, 10 sieigtmid;oiS.. 

A eoTOttouaclón. e-n ei nÉStaú t í e n u 
po. iíaTioho. Jy&títpvtés. oon tiempo* 
d i s í in tos , se olawiiflc«;n Muínier, Lauót» 
Ghafer, Olmos. Uétofs, OaüTet'ero, Oa-
melí ini . C m s m , Oamil ía , Baimbrilla, 
Bejarano/ PeTio Bodr íarnez . Botancftí 
J im en o, Abad ía . Vicenta Miró , Ca-
t r a í c o . J o s é Cano, Moneon, Escurle*» 
Vieiít.n, A g u s t í n M i r ó , Jabardo. Gol* 
cioechea. Th le ta r . Atutondo Martfo.-
OaTtípamá. M a r t o r e l l , Dex t r l ex v Bom-
facio A m b a s ' , — f C I F R A ) , 

G A L L I T O , SANCIONADO CO!» 
10.000 PESETAS 

A L I G A N T E . SO,—El gobernador CjJ 
vil ba imipuesito una m u l t a de diez m i l 
pesetas al d ies t ro Gall i to, por la ac­
t i t ud que ésfe a d o p t ó en la cón-id« 
de ayer, que d i ó lugar a un Ine ident»-
Galllto cont inúa" detenido, a disposi­
ción de la autoridad! gubernativa.— 
(GIPRA) . 

zas japonfesais a l Sur de Puoheu. a»' 
anunela ofioíalmenite . 

L a o p e r a c i ó n fué r a a l í z ^ d a por u n 
moanmiento ooiwergente de dos eo-
lumnaa niponiaí? que avanzaban en di­
rección a l a c i tada localidad, tma d « . 
Vis, cuatíes ha avanzado en una j o m a ­
da mág de 50 k i lóme t ros .—CEPE) . 

V . V « % W , V . V « " * V . V W V V V V V W W é 

T E L E F O N O S D E 

A d m i n i s t r a c i ó n 1 5 4 2 

R e d a c c i ó n 1 1 7 7 y 1 5 9 * ' 

R e d a c c i ó n e n e l p r i m e r p í s í 

— , los t í t u l o s an tes de e f e c t u a r los 
i í i an B iew ola nan convertido en ca rn ívoros , en ¡ nae-nq nrWno+o «Virr, i ra - J i T „ V , 
a r ro jó b o n i - l anto qUe normalmente- se W m é n t £ 1 ? ^ S S í ^ 1 ^ 0 " S B 119 de la J u ? 
)bré ia« » » - ban de hierbas.—(EFE) ^ta de N a c i o n a l B . O. de 

M A Q U I N A R I A F A B R I C A C 1 0 X B A L D O S A S 
p i e r i a s y c a r a c i e r i s t i e a s a l a p a r t a d o 8 5 

de l 
Es tado de 22 de Sept iemtore de 

C o r r e s p o n d e pe i rc ib i r p tas , 5,0'0 
p o r c u p ó n , ya deducidos todos los 
impues to s . 

M a d r i d . 26 de J u n i o de 1942,—EL 

S E P O N E E N C O N O C I \ 1 1 E N T O D E L P U B L I C O Q U E A 
P A R T I R D E E S T A F E C H A . V D U R A N T E L O S M E S E S D E 
J U L I O , A G O S T O Y S E P T I E M B R E . L A S H O R A S D E O F I C I ­
N A S E R A N : D E M U E V E D E " L A M A Ñ A N A A U N A D E L A ; 
T A R D E . 

' SOCIEDAD GENERAL GALLEGA DE ELECTRICIDAD. 
FABRICAS CORUÑESAS DE GAS Y ELECTRICIDAD, S. ^ 
A G U A S DE LA C O R U Ñ A , S. A. 


